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Educação foi e sempre será “arma” pode-
rosa de mudanças e transformações na re-
volução pacífica dentro da sociedade des-
te ou de qualquer outro país que acredite

num amanhã melhor e mais justo.
Não existe fórmula “mágica” para formar ci-

dadãos conscientes e responsáveis por meio de
sistema eficaz que provoque mudanças significa-
tivas nas mazelas e desigualdades sociais que vi-
vemos há séculos no Brasil. Não vejo outra saída
senão por meio da Educação de qualidade. Tenho
plena convicção disso!

Apostar e investir urgente em Educação é acre-
ditar num futuro possível e num País melhor para
todos agora, com oportunidades e direitos iguais
para cada brasileiro, indistintamente. Cobrar e
exigir esse legítimo direito é acima de tudo cida-
dania e dever de todos os que acreditam num Bra-
sil melhor e mais justo.

Conforme afirma o economista e atual Secre-
tário Municipal de Educação de Itu, Plínio
Bernardi Júnior, “a Educação não é a única, mas
a principal forma de promover igualdade social”.
Concordo plenamente com essa sua afirmação e
vou além: para obter ensino de qualidade é im-
prescindível urgentemente valorizar o professor e
os profissionais do setor de ensino neste País.

Vai longe o tempo em que o professor - antigo
mestre - era cidadão respeitado e valorizado na so-
ciedade como merece. Não se pode esquecer que o
profissional de qualquer outra área seja ele médi-
co, advogado, jornalista, dentista, astronauta, pu-
blicitário, economista, historiador, escritor, cientis-
ta, juiz, promotor, desembargador, engenheiro e
tantos outros um dia passou pelas mãos de um pro-
fessor em sala de aula. Toda carreira bem sucedida
um dia começou na escola.

A atual Escola Estadual Regente Feijó que, no
passado, já recebeu diversas denominações, vi-
veu tempos de glória com sua plêiade de grandes
mestres e diretores. Muitos são lembrados até hoje.

O ex-diretor João dos Santos Bispo está entre es-
ses nomes lembrados com carinho e respeito pe-
los anos de sua vida dedicados, entre 1953 e 1977,
a esse antigo “templo” educacional de ensino pú-
blico de Itu.

Pelos 24 anos em que ele esteve à frente como
diretor dessa tradicional escola, e pelos relevan-
tes serviços prestados à Educação, de modo ge-
ral, eu espero ver um dia seu nome homenageado
numa placa de bronze numa escola pública do
município onde ele nasceu. Tenho plena certeza
que muita gente concorda e compactua com essa
minha ideia.

O nome desse educador exemplar e patriota não
pode jamais cair no esquecimento. O ex-aluno
Olavo Volpato se lembrou de diversas passagens
desse lendário diretor. Ele contou que certa vez
João dos Santos Bispo, quando chegava à escola,
ainda na rua, ao ouvir a
execução do Hino Naci-
onal, imediatamente pa-
rou onde estava e colo-
cou a mão no peito, so-
bre o coração, e ficou em
posição de sentido, em
respeito.

Certamente, lá no céu,
como grande orador que
foi aqui na terra, João dos
Santos Bispo discursou
com eloquência no dia
em que a Escola Estadu-
al Regente Feijó, que ele
tanto amou e defendeu
com orgulho, completou
90 anos de serviços pres-
tados ao ensino público.

João José “Tucano”
da Silva

Editor responsável

Antigos “templos” de ensino público
Na histórica e turística Itu/SP, município com 412 anos, três de suas escolas
públicas em atividade estão entre as mais antigas do Estado de São Paulo:

Grupo Escolar Dr. Cesário Mota - 1894 - Grupo Escolar Convenção de
Itu - 1916 - e Escola Estadual Regente Feijó - 1932 -, que completou 90 anos no

dia 16 de maio deste ano. O povo ituano deve se orgulhar muito disso

A
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Colégio Pedro II é uma das mais tradicionais es-
colas do Brasil e a quarta instituição de ensino mais
antiga em funcionamento no País. Surgiu em decor-
rência da reorganização do antigo Seminário de

São Joaquim, fundado em 1739, no Rio de Janeiro/RJ,
com o nome de Colégio dos Órfãos de São Pedro, destinado
a receber e dar instrução primária a órfãos e desvalidos.

O projeto da escola foi apresentado à regência do
Marquês de Olinda (1837–1840), Pedro de Araújo
Lima, pelo então ministro e secretário de Estado dos
Negócios do Império, Bernardo Pereira de Vasconce-

los. Instituído pelo decreto de 2 de dezembro de 1837,
data de aniversário do imperador-menino, o ato foi ofi-
cializado por decreto regencial de 20 de dezembro do
mesmo ano. O então Imperial Colégio de Pedro II teve
suas aulas iniciadas em 25 de março de 1838. As instalações
situavam-se na antiga Rua Larga, atual Avenida Marechal
Floriano, no centro histórico do Rio de Janeiro, cujas
salas de aula funcionam até aos nossos dias. Hoje o
edifício abriga o Campus-Centro do Colégio Pedro II.

O Ginásio Pernambucano, situado em Recife/PE, é
o mais antigo colégio do País em atividade. Fundado

Colégios pioneiros no Império
Colégios do período imperial valorizavam a cultura vasta e enciclopédica

Retrato em óleo
sobre tela de Pedro
de Araújo Lima,
Marquês de Olinda,
Regente do Império

Campus Centro do atual Colégio Pedro II, na Avenida
Marechal Floriano, centro histórico do Rio de Janeiro
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Ciro A. Silva, 2010

Ginásio Pernambucano, Rua Aurora, Recife

Fábio de Oliveira Geber, 2016



MAIO/JUNHO 2022 • Revista Campo&Cidade 5



6 Revista Campo&Cidade • MAIO/JUNHO 2022



MAIO/JUNHO 2022 • Revista Campo&Cidade 7



8 Revista Campo&Cidade • MAIO/JUNHO 2022

em 1825, em sua longa trajetória teve como alunos
figuras proeminentes como Clarice Lispector, Ariano
Suassuna, Epitácio Pessoa, Celso Furtado, Assis
Chateaubriand, entre outros. Em termos de antiguida-
de, é seguido do Atheneu Norte-rio-grandense, funda-
do em Natal em 1834, e do Liceu Provincial da Bahia,
inaugurado em 1836, instalado no antigo Convento dos
Frades Agostinianos, na Praça da Palma, em Salva-
dor/BA, hoje sede da Reitoria da Universidade Católi-
ca do Salvador – UCSal. O Liceu Provincial da Bahia
iniciou suas atividades em 1837.

Ordem e unidade no Império
Com exceção do Ginásio Pernambucano, fundado

logo após a Confederação do Equador (1824) por de-
creto do presidente provincial José Carlos Mairink da

Prédio onde funcio-
nou o Liceu da Bahia.
Antigo Convento dos
Frades Agostinianos
que hoje abriga a
reitoria da UCSal
(Universidade
Católica de Salvador)

Arquivo Liceu da Bahia/Colégio Estadual da Bahia

Silva Ferrão com o nome de Liceu Provincial de
Pernambuco, os outros três surgiram no conturbado
período regencial (1831–1840), quando foram toma-
das várias medidas para frear os movimentos popula-
res e combater o perigo de fragmentação do território
brasileiro. Essas medidas não visavam apenas o cará-
ter coercitivo, como foram os atos de criação da Guar-
da Nacional e da aprovação do Código Criminal de
1830, mas procuravam a ampliação da ação do Estado
em todo o território nacional por meio da implantação
e reestruturação de suas instituições como forma de
garantir a ordem e a unidade do Império.

A elite imperial estava consciente de que além da
manutenção da unidade política do Estado era neces-
sário criar e desenvolver a ideia de nação brasileira.
Para construí-la foram criadas instituições científicas
e culturais inspiradas no iluminismo com o propósito
de que elas atuassem no desenvolvimento das ciênci-
as, artes, história, literatura e educação para despertar
o sentimento de pertencimento à nação.

Assim, surgiu em 1838 o Instituto Histórico e Geo-
gráfico Brasileiro, que tinha por objetivo levantar, ar-
quivar e estudar documentos, além de produzir obras
sobre a história e o espaço geográfico; o Arquivo Na-
cional, implantado no mesmo ano, que tinha por fina-
lidade guardar os documentos gerados pelos poderes
públicos; a reestruturação da Academia Imperial de
Medicina, que tinha entre seus objetivos “responder
às perguntas do Governo sobre tudo quanto pode inte-
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Grupo de alunos do Instituto do Ginásio Nacional, atual Colégio Pedro II, em 1895

 Arquivo Biblioteca Nacional

ressar à saúde pública, e principalmente sobre epide-
mias e moléstias particulares de certos países, as
epizootias, os diferentes casos de medicina legal, (...)
a propagação da vacina, os remédios novos ou secre-
tos, os quais não poderão ser expostos ao público sem
o seu exame e aprovação (...) ocupando-se além disto,
de todos os objetos de estudo e de indagação que po-
dem concorrer para o progresso dos diferentes ramos
da arte de curar” (Artigo 15º dos Estatutos).

A construção do Estado-nação
No projeto de construção do Estado-nação, ao Co-

légio Pedro II coube um papel de grande relevância: a
transmissão dos valores culturais de uma elite nacio-
nal que comungava entre si os ideais de civilização e
progresso. Esse ideário refletiu-se em um currículo
escolar onde predominavam as humanidades, que pri-
vilegiava uma cultura vasta e enciclopédica. A insti-
tuição deveria ser o espaço de formação do cidadão erudi-
to, apto a conquistar posições de destaque na estrutura polí-
tico-administrativa do Império, instrumento de ascen-
são e de reprodução das hierarquias sociais vigentes.

Para elaborar o projeto do colégio, o ministro
Bernardo Pereira de Vasconcelos consultou os Estatu-
tos de colégios da Prússia, Alemanha, Holanda e o sis-
tema de educação adotado por Napoleão I. Aprovei-
tou tudo o que lhe parecia mais adequado às circuns-
tâncias nacionais. Entretanto, o Imperial Colégio de
Pedro II foi organizado com base principalmente nas
instituições francesas e os seus Estatutos continham
disposições copiadas das normas dos Collèges Royaux,
fundado em 1530 e chamado, atualmente, de Collège

Igreja de São
Joaquim e
Externado de
Pedro II, Rio de
Janeiro/RJ

As ideias sobre a importância de levar o ensino primário aos habitantes
do País recém independente foram debatidas pelos constituintes em 1823.
A Constituição de 1824, outorgada pelo Imperador, manteve o princípio de
liberdade de ensino e de instrução primária gratuita para todos os cidadãos.
Vários projetos foram discutidos e algumas de suas propostas resultaram
na Lei do Ensino de 1827, que mandava “criar escolas primárias em todas
as cidades, vilas e lugares mais populosos do Império”. O governo regencial,
no esforço de manter a unidade política e territorial, alterou o texto da Cons-
tituição por meio do Ato Adicional de 1834, que deu maior autonomia às
Províncias e concedeu às Assembleias Provinciais o direito de implementar
e o dever de manter o ensino primário e secundário. Ao governo central
coube a responsabilidade de cuidar do ensino primário e secundário no
Município da Corte e do ensino superior em todo o País.

A necessidade de estender a Educação elementar às crian-
ças continuou a ser debatida ao longo do Segundo Império.
Entretanto, a grande maioria da população permaneceu iletrada.
O Censo de 1872 (o primeiro realizado no Brasil e divulgado
em 1876), revelou que apenas 18,6% da população livre e
15,7% da população total, incluindo escravos, sabia ler e es-
crever. A construção de um sistema de instrução popular somente
começaria a ser empreendida pelos poderes públicos no final do sé-
culo 19, após a Proclamação da República. Mesmo assim, duran-
te longo período, os resultados obtidos permaneceram pouco
expressivos e muito desiguais nas diversas regiões. (JSS)

Litografia do Imperial Instituto Artístico, 1865

Ensino primário do Império
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de France. Essas instituições preservavam as
mesmas finalidades dos Liceus criados por
Napoleão: formar a elite da nação, oferecen-
do um tipo de ensino que reunia os estudos
das línguas antigas, a lógica, a retórica, a
moral, as ciências matemáticas e físicas em
um mesmo curso. Acompanhando o pensa-
mento educacional francês, o primeiro pla-
no de estudos adotado em 1838 era enciclo-
pédico, incorporando estudos de Gramática
Nacional, Retórica, Política, História, Geo-
grafia, Filosofia, Música, Desenho, Latim,
Grego, Francês e Inglês.

Proeminência das “humanidades”
De acordo com especialistas no assunto, a inclusão

das duas línguas “vivas” significava o reconhecimen-
to de que ambas eram o veículo para a aquisição de
conhecimentos em ciências e artes, em estilos e planos
diferentes. As Ciências Naturais e a Matemática tam-
bém foram contempladas, pois além do conhecimento
das humanidades, esses campos de estudos eram ne-
cessários para o desenvolvimento científico e
tecnológico dos países. As humanidades respondiam
por 62% da carga horária total do plano de estudos e
desses, 50% era dedicado ao estudo de Latim e Grego.
As Ciências e Matemáticas respondiam apenas por 9%
e 12% respectivamente do total da carga horária. O
regulamento do Colégio incluía também a instrução

religiosa, segundo o qual e conforme o ano
de estudos, os alunos deveriam decorar tre-
chos do Novo e do Velho Testamentos, o
Catecismo da Diocese, os Dogmas da Reli-
gião e assistir conferências sobre a religião,
sua história e os benefícios que a ela deve a
humanidade.

O plano de estudos de 1838 foi reforma-
do em 1841 pelo então ministro do Império
Antônio Carlos Ribeiro de Andrade, com a
justificativa de que as modificações visavam
adequar os estudos ao nível de desenvolvi-
mento dos alunos. A reforma deu nova orga-
nização às disciplinas pelos anos do curso,

buscou a atualização dos estudos pela oferta de novas
disciplinas e alteração da ênfase dada a algumas delas.
A língua latina teve a carga horária reduzida e o núme-
ro de horas atribuídas às línguas “vivas” triplicou, com
a inclusão da oferta do alemão. Os estudos de Ciênci-
as e Matemática foram modernizados. Novas modali-
dades das Ciências foram incluídas nos planos de es-
tudos, como a Geologia e a Zoologia Filosófica, uma
disciplina teórica que abordava os debates recentes de
cientistas alemães e franceses sobre o desenvolvimen-
to embrionário.

Influência norte-americana
Durante o Império, o plano de estudos e as diretri-

zes do Colégio de Pedro II passaram por várias refor-

Pintura em aquarela
dos uniformes usados

pelos alunos do Colégio
Pedro II em 1855

Arquivo Biblioteca Nacional
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mas, como as de 1870, 1876, 1878 e 1881. Por exem-
plo, em 1878, com a ascensão do partido liberal ao
governo, o Ministério do Império foi atribuído ao pro-
fessor da Faculdade de Direito de São Paulo, Leôncio
de Carvalho, que, influenciado por ideias pedagógicas
norte-americanas, propôs uma reformulação do ensi-
no superior no País, bem como do primário e do se-
cundário no Município da Corte. Foram instituídas
normas que afetaram radicalmente o funcionamento
do Colégio de Pedro II, como aquela que tornava livre
a frequência no Externato e adotava o regime de ma-
trículas avulsas, pelo qual qualquer pessoa, resguar-
dando o requisito de idade, poderia matricular-se em
qualquer disciplina do Externato. Assim, o sistema
possibilitou a quem não tivesse cursado as aulas do
Colégio prestar exame em qualquer ou em todas as
disciplinas e, obtendo aprovação plena, receber o títu-
lo de Bacharel em Letras.

Em 1881, uma nova alteração foi introduzida pelo
Barão Homem de Mello, que era o Ministro e Secretá-
rio de Estado dos Negócios do Império. A nova refor-
ma modificava o plano de estudos, mas mantinha as
inovações adotadas por Leôncio de Carvalho no que
se referia às aulas avulsas, aos exames gerais por dis-
ciplinas e aos exames vagos. O novo regulamento apre-
sentava um plano de estudos similar ao anterior.

Durante as décadas de 1870 e 1880, o Brasil
vivenciou muitos debates educacionais, que resulta-
ram em reformas que afetaram o Imperial Colégio de

Pedro II, mas cujos estudos permaneceram relativa-
mente estáveis e os estudos humanísticos continuaram
preponderando sobre as demais áreas. Os alunos de-
veriam dominar as línguas clássicas e sua literatura, a
retórica e a poética, ensejando assim o domínio da
palavra – “o elemento de distinção de uma classe, que
lhe permitiria exercer as altas funções da sociedade”,
de acordo com o Barão Francisco Inácio Marcondes
Homem de Mello, professor catedrático de História
Universal do Imperial Colégio de Pedro II.

Laboratório do
Colégio São Luís
em Itu, em 1890

Arquivo Colégio São Luís
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A França como ideal
Os políticos e a elite intelectual do País estavam

atentos aos acontecimentos educacionais franceses, o
que determinou algum paralelismo no conceito e nas
finalidades do ensino secundário brasileiro, particu-
larmente naquelas reformas de ensino introduzidas no
Colégio Imperial de Pedro II, e nas instituições de en-
sino da França no período em questão.

Logo após a Proclamação da República, o Imperial
Colégio de Pedro II passou a ser subordinado à Secre-
taria de Estado dos Negócios Interiores e o seu nome
foi alterado para Instituto Nacional de Instrução Se-
cundária. Em 1890, com a implantação da Secretaria
de Estado dos Negócios da Instrução Pública, Correi-
os e Telégrafos, o instituto passou para a sua subordi-
nação. No mesmo ano, o decreto nº 981 estabeleceu
um novo regulamento da instrução primária e secun-
dária do Distrito Federal (antigo Município da Corte),
assinado por Benjamin Constant, no qual se destacou
a criação do Pedagogium, destinado a oferecer forma-
ção profissional a professores e ao público. O mesmo
decreto criou um fundo escolar para o fomento à Edu-
cação e o estabelecimento da instrução Moral e Cívica
como disciplina obrigatória.

A partir de então, o Instituto Nacional de Instrução
Secundária passou a se chamar Ginásio Nacional, nome
com o qual foi chamado até 1911. Nesse ano, a escola
fundada em 1837 readquiriu o nome do seu patrono, o
mantendo até hoje – Colégio Pedro II.

Sala de estudos na
sede do Colégio

São Luís no
Bairro Ibirapuera,

em São Paulo

Atualmente, o Colégio Pedro II é um complexo es-
colar de grande porte, composto por 14 campi e um
Centro de Referência em Educação Infantil, distribuí-
dos em seis bairros da cidade do Rio de Janeiro e nos
municípios cariocas de Caxias e Niterói. A instituição
tem cerca de 13.000 mil alunos e 2.500 servidores,
entre docentes e técnicos, e oferece turmas da Educa-
ção Infantil ao Ensino Médio Regular e Integrado, além
da Educação de Jovens e Adultos (Proeja). O Colégio
Pedro II integra a Rede Federal de Educação Profissi-
onal, Científica e Tecnológica.

Jonas Soares de Souza

Arquivo Colégio São Luís
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Na Província de São Paulo, durante o período
imperial, dois colégios famosos foram fundados em
Itu/SP: o Colégio São Luís e o Colégio Nossa Se-
nhora do Patrocínio. O primeiro, iniciou suas ativi-
dades em 1867 e foi transferido para a capital
paulista em 1918. Hoje em suas antigas instalações
funciona a unidade militar do Exército Regimento
Deodoro. Atualmente o Colegio São Luís está insta-
lado em nova e moderna sede situada no Bairro
Ibirapuera. O Colégio São Luís é o mais antigo en-
tre as 14 escolas da Rede Jesuíta do Brasil.

Inaugurado em 1859, o Colégio Nossa Senhora
do Patrocínio foi a primeira instituição de Educa-
ção católica feminina na província de São Paulo.
Idealizado por Dom Antônio Joaquim de Mello,
Bispo de São Paulo, o colégio começou com 16 alu-
nas, tendo como Superiora Madre Maria Teodora
Voiron. A fama da excelência do ensino espalhou-
se, aumentando o fluxo de alunas de todos os luga-
res da então Província e, mais tarde, do Estado de
São Paulo. As Irmãs de São José, que dirigiam a
instituição desde o seu início, continuaram desen-
volvendo o seu trabalho até 1970. A partir dessa data,
ampliaram a sua ação pastoral dentro e fora do Co-
légio Nossa Senhora do Patrocínio.

Formandas do
Curso Normal

do Colégio
Nossa Senhora

do Patrocínio

Tendo em vista o reduzido número de Escolas Nor-
mais oficiais, o curso Normal (Magistério) oferecido
pelo Colégio Nossa Senhora do Patrocínio teve atua-
ção significativa na formação de um grande número
de professoras, que atuaram com relevância no ensino
público e privado em Itu e na região. Dentre os incontáveis
exemplos da excelência dessa formação estão as pro-
fessoras da família Stucchi: a matriarca Maria do
Carmo Stucchi e suas filhas Maria do Carmo Stucchi
Liberatore, Terezinha Maria Stucchi de Carvalho,
Maria de Lordes Stucchi e Maria José Stucchi. (JSS)

Coleção Madre Maria Teodora Voiron

Colégios famosos em São Paulo
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Auto Escola Alegria encerra as atividades
Centro de Formação de Condutores (CFC) em Itu/SP irá encerrar suas atividades após oito

anos de atuação, mas se coloca à disposição de seus clientes

Letícia Aparecida Bonifácio Lievana

explica os motivos que levaram ao fechamento da

Auto Escola Alegria

Arquivo Pessoal

undada em Itu/SP em 2014, a Auto
Escola Alegria encerrará suas ativi-
dades nas próximas semanas devi-

do à crise provocada pela pandemia e
a um processo trabalhista que a empre-
sa vem enfrentando desde 2016. O
Centro de Formação de Condutores
(CFC) foi fundado pelo casal Letícia
Aparecida Bonifácio Lievana e Ricardo
Barbosa Lievana, o qual faz questão de
deixar claro que tal medida será toma-
da e prestará todos os esclarecimentos
com ética e transparência aos seus cli-
entes e fornecedores como sempre fez.

A empresa surgiu de um desejo de
mudança do casal, que veio de São Pau-
lo/SP, para residir e investir no municí-
pio ituano. Segundo Letícia, ela e seu
esposo trabalhavam no DETRAN (De-
partamento Estadual de Trânsito de São
Paulo) e, em 2013, decidiram deixaram
a correria na capital para morar em Itu,
onde tinham um chalé em um camping

A autoescola funciona desde 2016 em prédio localizado no Centro de Itu, próximo ao Poupatempo

F

localizado no município.
Com a experiência no departamen-

to de trânsito, o casal investiu em uma
autoescola no mesmo ano, empresa

que viria a funcionar efetivamente so-
mente em 2014, por conta de burocra-
cias na liberação do alvará. A autoes-
cola foi instalada primeiramente na
Avenida Caetano Ruggieri, no Parque
Nossa Senhora da Candelária, em fren-
te à Paróquia São Cristóvão. Algum
tempo depois, a empresa foi transfe-
rida para o endereço atual (Rua Thomaz
Simon nº 401, Centro), nas proximida-
des do Poupatempo.

Desde o início, a autoescola primou
pelo atendimento diferenciado, com
simuladores e espaço amplo, oferecen-
do aulas práticas e o CFC no mesmo
prédio. Além disso, a Auto Escola Ale-
gria foi pioneira em Itu no atendimen-
to a pessoas com deficiência física.

Letícia destaca também que a autoes-
cola foi a única a dar aulas para defici-
entes auditivos na cidade, sendo que
ela própria estudou Libras (Língua Brasilei-
ra de Sinais) para atender a esse público.

Tucano
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Grande diferencial da Auto Escola Alegria

desde seus primórdios foi oferecer aulas práticas

e teóricas no mesmo prédio

Fotos: Divulgação/Auto Escola Alegria

A frota de veículos da Auto Escola Alegria foi bloqueada no processo judicial trabalhista que empresa enfrenta

Empresa também oferece formação de

motociclistas e conta, desde o início, com

simuladores de direção

Processo

O fechamento da autoescola se deve
a problemas financeiros decorrentes da
pandemia e, principalmente, em razão
de processo trabalhista que vem se ar-
rastando há anos na Justiça. Tudo co-
meçou no momento da mudança de
prédio, quando Letícia e seu esposo foram
ajudar um ex-colega proprietário de ou-
tra autoescola no município.

Segundo ela, esse empresário do
ramo sugeriu a venda de sua empresa
ao casal, que não aceitou por ter aca-
bado de fazer a mudança para o prédio
atual naquele momento. Porém, Letícia
e Ricardo auxiliaram o ex-colega com
um valor, que seria pago a eles com o
repasse de clientes para a Auto Escola
Alegria. “Ele só fazia as aulas práticas,
não tinha a parte teórica e nem simu-
lador que, naquela época, era obriga-
tório”, explicou Letícia.

O valor, afirma a empresária, foi re-
passado por meio de um cheque que
seria usado pelo ex-colega para quitar
dívidas - inclusive de ordem trabalhis-
ta com os funcionários dele, que esta-
vam com salários atrasados. Porém,
três desses funcionários entraram na
Justiça do Trabalho contra Letícia, como
se ela tivesse adquirido a autoescola desse
seu ex-colega. “Eu entrei como sucessão,
como se tivesse comprado. E eu não com-
prei”, afirma Letícia.

O processo tramitou por cinco anos
e foi perdido, relata Letícia, que teve
os bens - como os veículos da Auto Es-
cola Alegria - bloqueados pela Justiça.
Segundo a legislação vigente, as
autoescolas precisam trocar a frota de
automóveis a cada oito anos e, de mo-
tocicletas, a cada cinco.

Durante o período mais crítico da

pandemia, a empresa de Letícia chegou
a ficar fechada por oito meses. “Mas
nós tínhamos que continuar com as
despesas, com aluguel, com funcioná-
rio, com todo o sistema”, recorda
Letícia. Sua empresa foi contraindo dí-
vidas nesse período. Quando chegou o
momento de trocar parte da frota, ela
não pôde vender os veículos antigos,
já que estavam bloqueados pelo pro-
cesso judicial trabalhista.

“Coloquei carros novos, mas não
pude vender os velhos”, conta Letícia,
que tentou fazer acordos, mas não con-
seguiu. “Chegou no pé em que está

hoje. Eu não consigo mais ficar de por-
tas abertas”, desabafa a empresária,
que agora aguarda apenas a execução
da sentença e a tomada dos bens. “Nós
estamos aqui porque fomos ajudar um
ex-colega e confiando que a Justiça iria
fazer a Justiça, mas não fez”, declara.

Encerramento

O encerramento das atividades da
Auto Escola Alegria deverá ocorrer nas
próximas semanas, após concluir a for-
mação de alunos que estão no térmi-
no do curso. Letícia afirmou que tam-
bém está fazendo parcerias com outras
autoescolas para que os seus alunos
possam concluir seus respectivos cur-
sos de habilitação sem prejuízos.

“É uma perda para a cidade, pois é
mais uma empresa que fecha as por-
tas no País nesta pandemia”, declara
Letícia. “A cidade tem 412 anos. A
autoescola mais antiga daqui tem mais
de 50 anos e eles não atendiam deficien-
tes físicos”, conta a empresária, com orgulho,
do trabalho realizado pela empresa em
termos de inovação nesse sentido.

Ao encerrar as atividades, a direção
da Auto Escola Alegria vem a público
para se colocar inteiramente à disposi-
ção de seus clientes, fornecedores e
amigos e ratifica que irá prestar os de-
vidos esclarecimentos, em qualquer
momento, sempre que forem necessá-
rios. Para isso, basta entrar em contato
pelo Facebook www.facebook.com/
autoescolaalegria ou pelo telefone (11)
94763-3092. Nesta oportunidade tam-
bém aproveita para agradecer a todos
que contribuíram de forma direta e in-
direta para o sucesso e conquistas nes-
tes oito anos de luta e trabalho.

André Roedel

Tucano
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Ministério da Educação (MEC) lançou em
2010, durante a comemoração dos seus 80 anos
de fundação, a Coleção Educadores, compos-
ta de sessenta volumes dedicados a educado-

res e pensadores da educação, sendo 30 brasileiros e
30 estrangeiros. O propósito da coleção era facilitar o
acesso a obras de qualidade para mostrar o que pensa-
ram e fizeram alguns dos principais expoentes da his-
tória educacional, nos planos nacional e internacional.
A disseminação de conhecimentos nessa área, seguida
de debates públicos, conforme o texto da apresenta-
ção, “constitui passo importante para o amadurecimen-
to de ideias e de alternativas com vistas ao objetivo
republicano de melhorar a qualidade das escolas e da
prática pedagógica em nosso País”.

Os educadores e pensadores da educação foram se-
lecionados em 2006 por uma Comissão Técnica insti-
tuída pelo MEC, formada por seus representantes, de
instituições educacionais, de universidades e da Orga-
nização das Nações Unidas para a Educação, a Ciên-
cia e a Cultura – Unesco. A publicação das obras da
coleção resultou da parceria do MEC com a Unesco e
com a Fundação Joaquim Nabuco. Os 30 pensadores
brasileiros selecionados foram, em ordem alfabética,
Alceu Amoroso Lima, Almeida Júnior (Antônio
Ferreira de), Anísio Teixeira, Aparecida Joly Gouveia,
Armanda Álvaro Alberto, Azeredo Coutinho, Bertha
Lutz, Cecília Meireles, Celso Suckow da Fonseca,
Darcy Ribeiro, Durmeval Trigueiro Mendes, Fernando
de Azevedo, Florestan Fernandes, Frota Pessoa, Gil-
berto Freyre, Gustavo Capanema, Heitor Villa-Lobos,
Helena Antipoff, Humberto Mauro, José Mário Pires

Azanha, Júlio de Mesquita Filho, Lourenço Filho,
Manoel Bomfim, Manuel da Nóbrega, Nísia Floresta,
Paschoal Lemme, Paulo Freire, Roquette-Pinto, Rui
Barbosa, Sampaio Dória e Valnir Chagas.

Pensadores prediletos
Em evento de divulgação da Coleção Educadores,

o professor Jorge Nagle (1929–2019), ex-reitor da Uni-
versidade Estadual Paulista – UNESP, foi instado a
citar três dos pensadores da educação de sua predile-
ção. “Anísio Teixeira, Fernando Azevedo e Paulo
Freire”, respondeu de pronto. “Conheci e dialoguei com
os três e Paulo Freire foi meu contemporâneo. Todos
os pensadores incluídos na coleção são importantes e
cada um deles, estrangeiros e brasileiros, deram con-
tribuições relevantes, mas eu estudei a fundo a obra de
Anísio Teixeira, entre outras razões, por ter sido ele o
primeiro tradutor no Brasil da obra do filósofo e
pedagogo norte-americano John Dewey e, particular-
mente, pelo papel que desempenhou na criação da
Universidade de Brasília (UnB)”, explicou. Nagle tam-
bém disse que estudou Fernando Azevedo pela redação
do Manifesto dos Pioneiros em 1932, do Manifesto dos Edu-

cadores em 1959 e por sua participação na criação da Uni-
versidade de São Paulo (USP), em 1934. O professor
citou as palavras de Antônio Cândido de Mello e Sou-
za em referência a Fernando Azevedo: ele foi “a viga mes-
tra da Universidade de São Paulo”. E por último, mas
não menos importante, segundo Nagle, estudou Paulo
Freire pelo aspecto revolucionário de suas teses.

Nagle formou-se pedagogo pela USP em 1955 e tor-
nou-se um clássico da história e sociologia da educa-
ção brasileira com o livro Educação e Sociedade na

Primeira República (1974), no qual faz uma interpre-
tação do quadro educacional brasileiro a partir do ad-
vento do estado republicano. A obra é considerada uma
referência da historiografia educacional dos anos 1970.
Mais tarde, o professor foi peça-chave na condução e
na pacificação administrativa da UNESP durante a re-
abertura democrática do País, quando assumiu o co-
mando da instituição ainda como reitor “pró-tempore”,
em 1º de agosto de 1984, para na sequência cumprir o
mandato, já como reitor eleito, de 17 de janeiro de
1985 a 16 de janeiro de 1989.

Pensadores
da Educação

Jorge Nagle,
sociólogo e educador,
foi reitor da UNESP

de 1984 a 1989

O objetivo republicano era o de melhorar
a qualidade da prática pedagógica e das
escolas em nosso País

John Dewey, filósofo
e pedagogo norte-
americano, foi um

dos principais
representantes da

corrente pragmatista
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Criadores do ensino público
O baiano Anísio Spínola Teixeira (1900–1971) foi

um dos divulgadores dos pressupostos do movimento
Escola Nova. Dedicou sua carreira à defesa da educa-
ção para todos e aos estudos de organização escolar.
Ele reformulou os sistemas de ensino da Bahia e do
Rio de Janeiro e organizou o Plano Educacional de
Brasília, Distrito Federal. Hoje é homenageado em
diversas instituições que recebem o seu nome, como o
INEP – Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira, autarquia federal vinculada
ao MEC, que tem por finalidade promover estudos,
pesquisas e avaliações periódicas sobre o sistema edu-
cacional brasileiro para subsidiar a formulação e
implementação de políticas públicas para a área edu-
cacional. Ele também foi um dos criadores da Univer-

sidade do Distrito Federal (UDF) em 1935, quando o
Rio de Janeiro/RJ ainda era capital do País; fundou o
Centro Educacional Carneiro Ribeiro, ou “Escola Par-
que”, em 1950, em Salvador/BA, durante sua passa-
gem pela Secretaria de Educação da Bahia, e foi um
dos mentores da UnB, da qual foi reitor em 1964, quan-
do ocorreu o golpe militar no Brasil. Obras de Anísio
Teixeira: Aspectos Americanos de Educação (1928),
Educação Progressiva (1933), Em Marcha para a De-

mocracia (1934), Educação para a Democracia

(1953), A Educação e a Crise Brasileira (1956), Edu-

cação não é Privilégio (1957), Educação é um Direi-

to (1968), Educação e o Mundo Moderno (1969) e
Educação no Brasil (1969).

Fernando de Azevedo (1894–1974), sociólogo e
educador de São Gonçalo do Sapucaí/MG e um dos

Anísio Spínola Teixeira
foi um dos pensadores
que idealizaram e
lutaram em prol da
escola pública no País

C
edoc/A
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Anísio Teixeira discursa na inauguração da UnB, em 1962, no Auditório Dois CandangosGilberto Freyre, Anísio Teixeira e Jorge Amado em 1961

Cedoc/Arquivo Central UnB Cedoc/Arquivo Central UnB
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Carolina Ribeiro ao
lado de Fernando

Azevedo, então diretor
da Escola Normal

Caetano de Campos,
do maestro João Gomes
Júnior e de Oswald de

Andrade em 1936

Oswald de Andrade, Fernando Azevedo, Carolina Ribeiro, maestro João Gomes Júnior,
entre outras autoridades, reunidos na Escola Normal Caetano de Campos em 1936

expoentes do movimento da Es-
cola Nova, desenvolveu reflexões
sobre as relações entre Educação
e mudança social e sobre a natu-
reza e finalidades da educação no
Brasil em processo de transfor-
mação e de inserção no modo de
produção capitalista como nação
periférica e dependente. Ele pen-
sava em um projeto de reconstru-
ção nacional, no qual a democra-
tização da Educação seria o meio eficaz para alcançá-
la. De acordo com Nagle, o sociólogo abordou de
maneira criativa os problemas candentes da realidade
educacional brasileira e exerceu ampla liderança nes-
se campo, “feita ao mesmo tempo de inteligência e
coragem e mantendo, ao longo dos anos, fidelidade
aos seus ideais e às instituições”.

A sua produção intelectual situa-se entre 1926 e me-
ados da década de 1960. Líder intelectual nato, foi es-
colhido para redigir, em 1932, o Manifesto dos Pio-

neiros da Escola Nova, um movimento cuja importân-
cia até hoje é “inspiração e bússola” para se estudar os
princípios de uma Educação democrática. Em 1934,
foi incumbido de redigir os estatutos da USP, universi-
dade onde exerceu o magistério por mais de quatro
décadas, ocupando a Cadeira de Sociologia e forman-
do um grupo de discípulos que se destacam entre os
mais notáveis em suas especialidades. Autor de obra

Fotos: Arquivo Escola Normal Caetano de Campos

numerosa, Fernando de Azevedo
escreveu, entre outros, Ensaios –

Crítica para o jornal O Estado

de S. Paulo (1924–1926); Novos

caminhos e novos fins – A nova

política da educação no Brasil

(1935); Canaviais e engenhos na

vida política do Brasil (1948); A
educação e seus problemas

(1952); As ciências no Brasil

(1956); Princípios de sociologia

(1958); e Sociologia educacional (1959).

Pedagogia libertadora
Paulo Freire (1921–1997), educador pernambucano

nascido em Recife, revolucionou a pedagogia do País
ao refletir sobre a construção de uma escola democrá-
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tica e uma nova abordagem
na relação entre educador e
educando. Conhecido e res-
peitado em todo o mundo,
escreveu mais de 30 livros,
entre eles a obra seminal Pe-

dagogia da Oprimido (1968),
um marco na pedagogia bra-
sileira, que influenciou edu-
cadores em todas as partes
do mundo. Suas ideias se
desenvolveram a partir da
experiência de ensinar os
camponeses brasileiros a ler e da observação da cultura dos
alunos. Seus métodos interativos, que incentivaram os alu-
nos a questionar o professor, obtiveram amplo suces-
so em campanhas de alfabetização. Em 1963, em
Angicos/RN, Paulo Freire chefiou um programa que
alfabetizou 300 pessoas em um mês.

O golpe militar de 1964 o surpreendeu em Brasília,
quando coordenava o Plano Nacional de Alfabetiza-
ção. Por causa de sua pedagogia libertadora e de sua
militância política, Paulo Freire foi preso e exilado.
No Chile, escreveu a sua obra mais célebre, Pedago-

gia do Oprimido, no qual propõe uma nova forma de
relacionamento entre professor, estudante e socieda-
de. O livro é considerado um dos pilares da pedagogia
crítica e analisa a relação de “colonizador” e “coloni-
zado”. No exílio, Paulo Freire desenvolveu projetos

Darcy Ribeiro abraça
Paulo Freire, que se

despedia da Secretaria
Municipal de Educação

de São Paulo

em vários países da América Latina, Europa e África,
e lecionou na Universidade de Harvard, nos Estados
Unidos. A maior parte do tempo trabalhou para o Con-
selho Mundial de Igrejas, com sede em Genebra, na
Suíça. Voltou ao Brasil após a anistia em 1979 e incor-
porou-se à vida universitária. Filiou-se ao Partido dos
Trabalhadores (PT) e, entre 1989 e 1991, foi Secretá-
rio Municipal da Educação de São Paulo, durante a
gestão da prefeita petista Luiza Erundina.

Paulo Freire, consagrado como Patrono da Educa-
ção Brasileira, foi nomeado doutor honoris causa de
29 universidades em vários países e teve suas obras
traduzidas em mais de 20 idiomas. Em Pedagogia da

Esperança - Um Reencontro com a Pedagogia do

Oprimido (1992), um dos seus últimos livros, o autor
renova a esperança de que é possível acabar com a
opressão, com a miséria, com a intolerância e transfor-
mar o mundo num lugar mais gostoso e mais justo para
se viver. Em suas palavras: “retomo e avanço um pou-
co em relação à Pedagogia da Opressão, em que eu já
havia feito a crítica do sectarismo. Lá, eu era radical e não
sectário. Hoje eu me acho mais radical - e mais longe ainda
da sectarização. Foi a experiência histórica, e, portan-
to, política e social, me ensinando que eu teria de me
convencer de não estar mais tão certo de minhas certe-
zas. Essa certeza da incerteza, da busca da incerteza,
em vez de matar em mim a aventura da esperança, me
levou mais para a aventura da esperança”.

Jonas Soares de Souza

Fotos: Arquivo Escola de Gestão Socioeducativa Paulo Freire

Paulo Freire dedicou-se à
construção de métodos

inovadores de Educação
em várias universidades

pelo mundo
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final do século 19 trouxe um cenário de trans-
formações sociais ao Brasil. Com a adoção do
regime republicano em 1889, a escola passou a
ser vista como o local de propagação dos novos ide-

ais políticos. Isso aconteceu com maior ênfase no Estado de
São Paulo, onde os grupos escolares surgiram como uma
das principais inovações no ensino público primário.

O projeto dos grupos escolares públicos foi pro-
posto pelo deputado Gabriel Prestes do antigo PRP -
Partido Republicano Paulista - e visava reunir escolas
diferentes num só prédio, trabalhando com mais alu-
nos por meio de uma nova organização administrativa
e pedagógica, dividindo os estudantes em múltiplas
classes sob a regência de vários professores. Eram as
chamadas escolas graduadas. O projeto foi oficializa-
do como Lei Nº 169 em 7 de agosto de 1893.

Em sua tese de Doutorado em Educação pela USP
(Universidade de São Paulo), a pesquisadora Rosa
Fátima de Souza Chaloba frisa que o conceito das es-
colas graduadas trouxe grandes transformações para a

antiga escola primária. Para ela, se antes predominava
um conjunto de escolas sem uniformidade, com aces-
so limitado e que se restringiam a ensinar a ler, escre-
ver e contar, as escolas ficaram mais ordenadas, se tor-
naram modelos de educação integral, com programa
enriquecido e enciclopédico, e passaram a ter acesso
obrigatório, generalizado e universalizado.

Ao formatar o modelo das escolas graduadas, os
grupos escolares estabeleceram uma nova cultura no
ambiente de ensino. Em artigo sobre o tema, o educador
André Luiz Paulilo, professor de História da Educação na
Unicamp (Universidade Estadual de Campinas/SP), explica
que a reunião de escolas isoladas num só prédio organi-
zou classes mais homogêneas do ponto de vista da fai-
xa etária e do nível de progressão e implantou a seriação
e a divisão do trabalho dos professores.

Centenários
grupos escolares

Vista aérea da Praça
Conde de Parnaíba e
do Grupo Escolar
Convenção de Itu,
ao centro

Reunião de escolas num só prédio foi pioneira no Estado

O
Postal Colombo
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Pioneirismo paulista
O modelo dos grupos escolares foi criado em paí-

ses da Europa e nos Estados Unidos para atender às
necessidades da população de grandes centros urba-
nos. No Brasil, por sua vez, esse modelo foi implanta-
do inicialmente no Estado de São Paulo, onde o culti-
vo do café sustentava o desenvolvimento econômico e
também o crescimento das cidades. “Os grupos esco-
lares constituíram um fenômeno tipicamente urbano,
já que no meio rural as escolas isoladas predominaram
por muito tempo”, observa o pedagogo Dermeval
Saviani, professor emérito da Unicamp.

Em geral, os grupos escolares deveriam ser instala-
dos no centro das cidades em prédios construídos para
essa finalidade ou então adaptados, sendo eles objeto
de doação do Governo do Estado ou alugados pelos
municípios. “Cada grupo escolar poderia comportar
de quatro a dez escolas isoladas e seria regido pela
quantidade de professores referentes a agrupamentos de
40 alunos”, esclarece a pesquisadora Rosa Fátima. A especi-
alista acrescenta que os alunos eram divididos em qua-
tro classes para cada sexo, o que correspondia ao 1º,
2º, 3º e 4º anos do curso preliminar. Já o conteúdo
programático dos grupos escolares viria a ser regula-
mentado por meio do Decreto Nº 248, de 26 de julho
de 1894, no qual o Presidente do Estado (Governador)
Bernardino de Campos (PRP) e o seu Secretário do
Interior, Dr. Cesário Mota Júnior, definiram as diretri-
zes disciplinares que seriam tratadas em sala de aula.

Escolas Reunidas
Os primeiros grupos escolares foram abertos em

1894, mas o pioneirismo na reunião de escolas coube
ao Liceu da Instrução Primária de Itu/SP (Escolas Reu-
nidas de Itu), inaugurado em 17 de janeiro de 1893. A
instituição era resultante de um plano para reunir es-
colas públicas da cidade, formulado por uma comis-
são da Câmara Municipal.

Antonio de Queiroz Telles, um dos integrantes da
comissão, liderou um trabalho para angariar fundos
para a compra de livros e outros materiais para o uso
do Liceu, que viria a ser instalado em sobrado locali-
zado na Praça Padre Miguel (Largo da Matriz) na es-
quina da atual Rua 7 de Setembro, cedido para uso em
fins educacionais pelo seu proprietário Jorge Tibiriçá.
A comissão, integrada também por Maurício Pabst e
Tristão Mariano da Costa, elaborou, com apoio de pro-

O sobrado no qual
funcionou a

tradicional Casa
Alberto, na

esquina da Praça
Padre Miguel com

a Rua Sete de
Setembro, abrigou

o Grupo Escolar
Queiroz Telles, no
final do século 19

Arquivo Revista Campo&Cidade
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fessores da cidade, um regulamento interno conforme
as diretrizes da Lei da Instrução Pública, de 1893, adap-
tando a nova instituição escolar para atender tanto
meninos como meninas.

O Liceu passaria por uma transformação naquele
mesmo ano. Rosa Fátima explica que a reunião de escolas
foi feita à revelia da inspetoria de ensino e do Governo do
Estado, não obtendo aprovação legal para funcionar. Como
resultado, o ensino para os sexos masculino e femini-
no voltou a ser separado. As escolas para meninos per-
maneceram naquele casarão, sob a denominação de
Grupo Escolar Queiroz Telles. As escolas para meni-
nas, por sua vez, migraram para uma nova instituição
chamada de Grupo Escolar Dr. Cesário Mota.

Turma feminina do
4º ano do Grupo

Escolar Dr. Cesário
Mota em registro de

1929

Alunos na parte
superior do casarão

onde funcionou o
G.E. Cesário Mota

na Rua Paula Souza

Grupos escolares em Itu
Resultante da reunião de três escolas públicas fe-

mininas que havia em Itu, o Grupo Escolar “Dr. Cesário
Mota” foi instalado em 15 de outubro de 1894 em pré-
dio adquirido pelo Estado na Rua da Palma (atual Rua
dos Andradas). A escola funcionou exclusivamente para
meninas até 1901, quando absorveu as turmas mascu-
linas do Grupo Escolar Queiroz Telles, que encerrou
suas atividades.

De acordo com as pesquisadoras Aline Antunes
Zanatta e Anicleide Zequini, autoras da coletânea Ar-

quivo Escolar e Memória Social, da área educativa do
Museu Republicano Convenção de Itu/MP, o prédio
na Rua da Palma foi reformado e adaptado para funci-

Acervo Museu Republicano Convenção de Itu/MP
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onar como estabelecimento misto, abrigando as seções
masculina (108 alunos) e feminina (134 alunas).

Contemplando maior número de alunos, o colégio
foi transferido para o famoso sobrado que foi residên-
cia de Bento Paes de Barros, o Barão de Itu, na Rua
Paula Souza, na esquina do atual Passeio Público Mar-
cos Steiner. Ali permaneceu até a década de 1970, quan-
do, já sob o nome de Escola Estadual de 1º Grau “Dr.
Cesário Mota”, foi transferida novamente, agora para
um prédio novo, construído na Rua Thomaz Simon,
onde está até hoje. A unidade contempla atualmente o
Ensino Fundamental II (6º ao 9º ano) e Ensino Médio.

Já o Grupo Escolar “Convenção de Itu” foi inaugurado
pelo Governo do Estado em 6 de junho de 1916. Segundo
Aline e Anicleide, a implantação de um segundo grupo es-
colar em Itu justificava-se pelo crescimento popula-
cional e a intensa chegada de imigrantes na cidade.

O G.E. Convenção de Itu foi instalado em 25 de
setembro de 1916 exatamente no mesmo prédio na Rua
da Palma que havia abrigado o G.E. Dr. Cesário Mota.
O novo grupo escolar era resultado da reunião de vári-
as escolas públicas da cidade, como a masculina da
Vila Nova, as mistas do Seminário, da Estalagem, e dos
Bairros Brochado, Hipódromo e Garcia, além das femini-
nas da Vila Padre Bento e do Bairro Alto.

Em 1925, a Câmara Municipal aprovou doação de
terreno para a construção de prédio próprio para o segundo
grupo escolar de Itu no Largo da Caixa d’Água (atual Praça
Conde de Parnaíba), o qual foi construído pelo Gover-

no do Estado e inaugurado em 1º de agosto de 1927.
Em 1976, por meio da reestruturação da rede ofici-

al de ensino paulista, a unidade foi rebatizada como
Escola Estadual de 1º Grau “Convenção de Itu”. Em
2006, a escola foi municipalizada. Com problemas
estruturais, foi transferida para outro endereço e seu
antigo prédio ficou fechado por uma década. Total-
mente reformado, o prédio na Praça Conde de Parnaíba
voltou a receber a escola há pouco mais de dois anos,
agora como Unidade II da Rede Saber, o programa de
ensino integral do Governo Municipal.

Nos trilhos do desenvolvimento
As cidades de São Roque/SP e Amparo/SP foram

as primeiras contempladas com grupos escolares no

Estudantes defronte
ao imponente prédio

do Grupo Escolar
Convenção de Itu

Coleção Sétimo Catherine/Arquivo Revista Campo&Cidade
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Estado. Em novembro de 1893, as
Escolas Reunidas de São Roque co-
meçaram a funcionar, mas foram
transformadas em grupo escolar em
24 de setembro de 1894. Atualmen-
te, esta unidade é denominada Emef
(Escola Municipal de Ensino Funda-
mental) “Dr. Bernardino de Campos”,
pertencente à prefeitura local. Já Am-
paro teve a abertura do Grupo Esco-
lar “Luiz Leite” em 4 de outubro de
1894. A unidade segue hoje com a
mesma denominação, integrando a
rede pública estadual.

Outras cidades paulistas como Itu, Tietê, Jundiaí,
Iguape, Ubatuba, Santos, Piracicaba e Campinas, en-
tre outras, ganharam seus primeiros grupos escolares
no embalo do crescimento urbano, do fortalecimento
comercial e pelo fluxo imigratório de estrangeiros ocor-
rido naquela época para o Brasil, principalmente para
o Estado de São Paulo, provocados pela economia cafeeira
e pelo desenvolvimento do transporte ferroviário.

Campinas foi uma das poucas cidades paulistas a
ter dois grupos escolares funcionando já na primeira
década do século 20. Tal privilégio era compartilhado
apenas com Amparo, Jundiaí, Piracicaba e Santos, além
da capital. Se entre 1894 e 1897 foram criados 26 gru-
pos escolares no interior paulista, em 1929 os núme-
ros eram bem mais expressivos: quase 300 unidades,

sendo 250 no interior e pouco mais
de 40 na capital.

Escolas centenárias
De acordo com a Secretaria de

Educação do Estado de São Paulo,
mais de 80 escolas públicas ultrapas-
sam a marca de um século de exis-
tência em todo o território paulista.
A mais antiga delas é a Escola Esta-
dual São Paulo, inaugurada em 16 de
setembro de 1894 na capital sob a de-
nominação de Gymnasio do Estado
de São Paulo. A unidade escolar fun-

cionou inicialmente onde hoje fica o Bairro da Luz e
teve como um dos seus primeiros diretores o renomado
educador Antonio Francisco de Paula Souza.

Em seus 128 anos de história, a escola mudou de
nome e endereço várias vezes, mas desde 1958 está
situada em prédio no Bairro do Brás, região central da
capital. Por suas cadeiras passaram alunos como os
jornalistas Cásper Líbero, Vladimir Herzog, Louren-
ço Diaféria e Orígenes Lessa, o ex-governador Carva-
lho Pinto (Arena), bem como a dramaturga Maria
Adelaide Amaral e o ator Francisco Cuoco.

Outra referência centenária é a Escola Estadual
Culto à Ciência, em Campinas. Inaugurada em 1874
como escola particular para meninos, era mantida por
uma associação de maçons positivistas, mas fechou

Com seu imponente
prédio tombado como
patrimônio histórico, a
Escola Estadual Culto

à Ciência, em
Campinas, iniciou

suas atividades em
1874 como instituição

particular, mas
passou à tutela do
Estado em 1896

AI Secretaria de Estado da Educação
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suas portas em 1890. A reabertura aconteceu em 1896
sob a tutela do Governo do Estado com o nome de
Gymnasio de Campinas. Mais tarde, volta a ter o seu
nome inicial e funciona até hoje em prédio tombado
pelo Condephaat (Conselho de Defesa do Patrimônio
Histórico, Artístico, Arqueológico e Turístico do Esta-
do de São Paulo). Por suas cadeiras já passaram alu-
nos famosos como o aviador Alberto Santos Dumont,
o jornalista Júlio de Mesquita (fundador do jornal O
Estado de S. Paulo), a atriz Regina Duarte e o apresen-
tador Fausto Silva.

Antonio Rafael Júnior

Com 128
anos de

existência, a
Escola

Estadual São
Paulo, na

capital, é a
mais antiga

em atividade
em território

paulista

Prédio da Escola Estadual “Conselheiro Antonio Prado”, na
capital, tombado como patrimônio histórico. Arquitetura típica
escolar do início do período republicano

A imponência da maior parte dos prédios que abrigavam
os grupos escolares na transição entre os séculos 19 e 20 é
uma marca arquitetônica daquele período. Com estilo
neoclássico, as construções, de forma predominante, con-
templavam arcadas, pátios, longos corredores e grandes ja-
nelas que proporcionavam boa luminosidade aos ambientes
internos. O renomado arquiteto Francisco de Paula Ramos
de Azevedo foi um dos principais projetistas de edifícios escola-
res daquele período. Entre 1890 e 1920 foram projetados 170 gru-
pos escolares para serem construídos em todo o Estado de São
Paulo. O mais famoso é o Palácio Caetano de Campos, localizado
na Praça da República, na capital, que abriga atualmente a
sede da Secretaria de Estado da Educação. (A.R.J.)
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m símbolo da Educação no Estado de São Pau-
lo. Assim é possível resumir a Escola Caetano
de Campos, localizada na capital paulista, que
teve como origem a necessidade de formação

de professores para atender aos interesses educacio-
nais de meados do século 19. O nome da escola é uma
homenagem ao médico e educador Antonio Caetano
de Campos, que nasceu em São João da Barra/

RJ em 1844 e graduou-se na Escola de Medicina da
antiga Corte em 1867. Quando se mudou para São
Paulo em 1870 e passou a trabalhar no setor educacio-
nal, tornando-se referência nessa área.

O termo “Escola Normal” remete aos primeiros es-
tabelecimentos de formação de professores de ensino
elementar, na França, do fim do século 17, para res-
ponder às necessidades para com as crianças pobres.

Registro de 1902 da Escola Caetano de Campos quando ficava localizada na Praça da República

Símbolo da Educação paulista
Escola Caetano de Campos foi a 1ª Escola Normal do Estado de São Paulo

O nome da primeira
Escola Normal de
São Paulo é uma
homenagem ao
médico e educador
carioca Antonio
Caetano de Campos

Guilherme Gaensly/Biblioteca Nacional
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Hoje conhecida como Escola Caetano de Campos, a
instituição foi fundada pela da lei nº 34, em 16 de março de
1846, como Escola Normal da Capital e funcionava inicial-
mente em edifício contíguo à catedral do Largo da Sé, na
região central de São Paulo, mas posteriormente fun-
cionou em diversos outros locais. Sua missão era for-
mar professores para a instrução pública paulista.

Inicialmente, a Escola Normal atendia apenas alu-
nos do sexo masculino que, se aprovados, poderiam
prover as cadeiras de instrução primária, independente de
concurso. O currículo era centrado no conteúdo a ser ensina-
do aos estudantes, como Gramática, Aritmética e Geome-
tria, além da formação pedagógica. O curso elementar, de
apenas dois anos de duração, era destinado a alunos com
mais de 16 anos que só sabiam ler e escrever. Uma
Escola Normal para as moças chegou a ser idealizada
naquela época, porém nunca chegou a funcionar.

A Escola Normal da Capital chegou a ser extinta
em 1867 sob a justificativa de falta de alunos. Foi rea-
berta em 16 de fevereiro de 1875 em virtude da
obrigatoriedade do ensino implantado pela lei nº 9, de 22
de março de 1874. A escola passou a funcionar em uma sala
anexa à Faculdade de Direito do Largo de São Francis-
co, aceitando tanto homens quanto mulheres. Entre-
tanto, a Escola Normal voltou a ser fechada tempora-
riamente por falta de orçamento público disponível.

A Escola Normal foi reaberta definitivamente e ins-
talada em 2 de agosto de 1875 por iniciativa de
Laurindo Abelardo de Brito (Partido Liberal), então

presidente da Província de São Paulo – diplomado pela
instituição de ensino em 1846. A escola passou a fun-
cionar em prédio que viria a funcionar a Câmara Mu-
nicipal de São Paulo (já demolido) e, em 1881, foi
transferida para um sobrado na atual Rua do Carmo
(antiga Rua da Boa Morte).

Reforma de 1890
Poucos meses após a proclamação da República,

republicanos paulistas perceberam a necessidade de
medidas para a formação eficiente de professores pri-
mários. Foi então que, em 12 de março de 1890, por
meio do Decreto nº 27, foi instituída a reforma da Es-
cola Normal. O então presidente do Estado de São
Paulo, o ituano Prudente de Moraes (PRP), sob a ins-

Registro fotográfico
da turma do 4º ano
Primário da Escola
Modelo Caetano de

Campos em
dezembro de 1926

Wikimedia Commons
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piração do político, jornalista e jurista republicano
Francisco Rangel Pestana, promoveu a reforma e pro-
pôs para Caetano de Campos (nomeado Diretor da
Escola Normal) a missão de executá-la. Ele criou as
chamadas “escolas-modelo”, fruto da conversão das
escolas primárias anexas à Escola Normal. A reforma
ampliou a duração do curso de dois para três anos e
aperfeiçoou o ensino normal paulista.

Segundo artigo de Rosa Fátima de Souza, profes-
sora adjunta do Departamento de Ciências da Educa-
ção e do Programa de Pós-Graduação em Educação
Escolar da Faculdade de Ciências e Letras da UNESP
(Universidade Estadual Paulista), Campus de
Araraquara/SP, a reforma de 1890 serviu como “ins-
tituidora da modernização educacional em São Paulo,
exaltando a ação dos republicanos e entronizando a
figura de Caetano de Campos como um pioneiro na
inovação educacional”.

Indicado pelo amigo Rangel Pestana, Caetano de
Campos assume como diretor da Escola Normal e passa
a realizar a organização da mesma, preocupando-se na
construção de um edifício próprio. Ele realizou o lan-
çamento da pedra fundamental do novo prédio na Pra-
ça da República, desenvolvido pelos arquitetos Ramos
de Azevedo e Domiziano Rossi, mas faleceu em 1891,
aos 47 anos, fato que o impediu de participar da inau-
guração das instalações em 2 de agosto de 1894.

O prédio possuía apenas dois andares, mas na dé-
cada de 1930, ganhou um novo pavimento para abri-

gar a Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras – tanto que
hoje é considerado, também,
um dos berços da USP – Uni-
versidade de São Paulo. Foi
naquela época que o edifício
recebeu o nome de Caetano de
Campos, em homenagem ao an-
tigo diretor. Hoje é considera-
do um monumento histórico e
foi tombado como bem cultu-
ral de São Paulo, sendo sede da
Secretaria da Educação do Es-
tado desde a década de 1970.

Escola-modelo e nova reforma
A reforma de 1890 transformou a escola preliminar

anexa à então Escola Normal da Capital em “escola-
modelo”, concebida nos moldes de um ensino primá-
rio de longa duração, integral e graduado. A primeira
“escola-modelo” funcionou em compartimentos con-
tíguos à Igreja do Carmo. As demais escolas anexas à
Escola Normal também foram convertidas em “esco-
las-modelo” sob a supervisão de Caetano de Campos.
Essa reforma foi estendida a todo o ensino público do
Estado por meio da lei nº 88, de 8 de setembro de 1892,
que estabeleceu as diretrizes gerais para a instrução
pública no Estado de São Paulo.

Ainda conforme artigo de Rosa Fátima de Souza, a
reforma seguia os princípios que associavam “inova-
ção educacional, valores republicanos e progresso so-
cial”. Essa reforma, em seu artigo 6º, parágrafo 1º,
observava com rigor que o ensino deveria seguir os
princípios do método intuitivo, que orientou a prática
de professores na educação de crianças em fases inici-
ais de escolarização no Brasil, nas últimas décadas do
século 19 e primeiras décadas do século 20.

Pela reforma promulgada em 1892, o ensino primá-
rio passou a compreender dois cursos, ambos com qua-
tro anos de duração: o preliminar, obrigatório para cri-
anças de 7 a 12 anos, e o complementar, para alunos
habilitados no curso preliminar. A “escola-modelo”
anexa à Escola Normal da Capital foi referência peda-
gógica para todo o Estado, incorporando inovações que

Fachada do Edifício
Caetano de Campos,
em São Paulo

Vista aérea do Edifício
Caetano de Campos,
cujo esboço inicial foi

feito pelo ituano
engenheiro Antônio
Francisco de Paula
Souza (1843-1917),

diretor da Superinten-
dência de Obras

Públicas de São Paulo

Wikimedia Commons
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O prédio da Escola Peixoto Gomide foi obra
do renomado arquiteto Ramos de Azevedo

passariam a vigorar em todas as escolas públicas pri-
márias. Durante sua existência, transformou-se na “Es-
cola Normal da Praça da República”, no “Instituto de
Educação Caetano de Campos”, na EEPSG “Caetano
de Campos” e na atual EE “Caetano de Campos”, que
hoje foi desdobrada em duas: uma no Bairro da Acli-
mação e outra na Consolação. Antes do desmembra-
mento, diversas pessoas passaram pelas carteiras es-
colares dessa instituição de ensino, entre elas persona-
lidades como o ex-governador de São Paulo André A
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Divulgação/Escola Estadual “Peixoto Gomide”

A cidade de Itapetininga/SP é conhe-
cida como “Terra das Escolas” - ou
“Atenas do Sul” - por conta de sua lon-
ga tradição educacional. Lá existe a
Escola Estadual “Peixoto Gomide”, que
surgiu como a única Escola Normal Su-
perior localizada no interior do Estado
de São Paulo na época, com uma for-
mação específica de professores. O pré-
dio da escola, que funciona até hoje na
Avenida Peixoto Gomide, no Centro da
cidade, foi obra do arquiteto Ramos de
Azevedo, inaugurado em 20 de julho de 1894. Tornou-se a renomada
Escola Peixoto Gomide em homenagem ao ex-senador Francisco de
Assis Peixoto Gomide, amigo do deputado estadual Coronel

Fernando Prestes de Albuquerque (an-
tigo PRP), que sempre visitava
Itapetininga. Por meio do empenho do
senador – que chegou a ser presidente
interino do Estado de São Paulo -
Itapetininga conseguiu sediar uma das
Escolas Normais paulistas. Além dessa
instituição de ensino, o município tam-
bém conta com a Faculdade de Odon-
tologia e Farmácia e o “Colégio das
Freiras” como referências educacionais.
Itapetininga foi, durante muito tempo,
o centro educacional de toda aquela re-
gião. Atualmente, a cidade conta ao todo

com 26 escolas estaduais, 83 escolas municipais, 22 colégios parti-
culares, cinco escolas técnicas com 26 cursos profissionalizantes e
seis faculdades oferecendo 54 cursos de graduação. (AR)

Retrato de Francisco de Assis Peixoto Gomide pintado
pelo artista ituano Almeida Júnior. O senador, que viria
a dar nome à Escola Normal Superior de Itapetininga,
frequentou as carteiras da Escola Caetano de Campos

Franco Montoro (um dos fundadores do antigo MDB),
ex-senador Francisco de Assis Peixoto Gomide (ex-
integrante do antigo Partido Republicano Paulista -
PRP) e o historiador Sérgio Buarque de Holanda.

André Roedel

Terra das Escolas
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Estado de São Paulo vivia um dos
momentos mais conturbados de sua
história em 1932. Havia uma dispu-
ta entre forças políticas paulistas que

culminou na Revolução Constitucionalista. O desfe-
cho deu aos paulistas inúmeros interventores em um
curto espaço de tempo. Entre eles, o Coronel Manuel
Rabelo (antigo PP), que ficou poucos meses à frente
do Governo, mas teve um papel importante para o de-
senvolvimento de Itu/SP e, em especial, da Escola Es-
tadual Regente Feijó.

No dia 12 de fevereiro de 1932, o então Prefeito de
Itu, Joaquim Galvão de França Pacheco (PRP), se reu-
niu com o coronel Manuel Rabelo para tratar da cria-
ção de um Ginásio do Estado em Itu, hoje, Escola Es-
tadual Regente Feijó. Em maio do mesmo ano, profes-

Há 90 anos
formando
cidadãos

Oscavo de Paula e Silva
foi nomeado o primeiro

diretor do Ginásio do
Estado de Itu

A Escola Estadual Regente Feijó
comemora 90 anos de história

A
rquivo M

em
orial R

egente F
eijó

O Alunos do Grupo Escolar Dr. Cesário Mota, que também ocupou as antigas instalações num dos
sobrados da Rua da Palma, atual Rua dos Andradas

sores e dirigentes já estavam nomeados e o conjunto
de sobrados, que em outros tempos abrigou a Câmara
Municipal de Itu e o Grupo Escolar Convenção de Itu
e Grupo Escolar Dr. Cesário Mota, localizado na es-
quina da Rua dos Andradas com a Rua Dr. José Elias,
também abrigaria o Ginásio do Estado.

Oscavo de Paula e Silva foi nomeado o primeiro
diretor do colégio. Profissional respeitado, Oscavo já
havia instalado o Ginásio do Estado em Taubaté/SP e
atuava como Delegado de Ensino em São José do Rio
Preto/SP. Para ocupar as cadeiras de ensino foram no-
meados pelo Estado José Leite Pinheiro (Português e

Arquivo Revista Campo&Cidade
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Foto de 1945 feita pela lente da máquina fotográfica de Setimo Catherini. Nela aparecem
o então diretor da Escola Estadual Regente Feijó, Antonio Berreta (ao centro, sentado),
os educadores Carolina de Moraes Macedo, Marina A. Lisboa, Loyde de Almeida,
Maria Aparecida Pizão, Laura A. G. Schiavo, Maria do Rosário G. Eça, Deoclesiane Ferreira
Duque, Salatiel Vaz de Toledo, Gastão S. Machado, Tristão Bauer, Mário Macedo Jr.,
Antonio A. Martins, Pery Guarany Blackman, Mansueto Santoro, Beijamin Simon,
Benedito R. V. Camargo (Pereca), Olavo Valente  de Almeida, Eduardo Toccheton, Ezequiel
Mesquita, Firmino Octávio do Espírito Santo Jr., Luiz Gonzaga Costa Jr., Alfredo
D. Novembre, Antonio Prado, entre outros. Antonio Berreta assumiu a diretoria em 1942

Francês), José de Paula Santos (Matemática), Joaquim
de Toledo Camargo (Ciências físicas e naturais),
Claudemira Vasconcelos (História da civilização),
Antônio Berretta (Geografia e Cosmografia) e Salathiel
Vaz de Toledo (Educação Física). Pela Prefeitura de
Itu foram contratados Tristão Mariano da Costa Júnior
(Música e Canto), Pery Guarany Blackman (Desenho)

e outros profissionais administrativos.
Como o País passava por um período de instabili-

dade, um ano após a abertura dos ginásios estaduais
houve uma reforma no Código de Educação de São
Paulo. Assim, os decretos que haviam criado os giná-
sios de Itu, Araras/SP, Catanduva/SP e Taubaté seriam
revogados e a escola seria municipalizada, o que tor-
naria inviável sua manutenção. O processo levou cer-
ca de um ano e os professores, para garantir a perma-
nência do ginásio e a continuidade dos alunos, manti-
veram seus cargos e suas aulas sem receber por isso.
Em 1934, um novo decreto reestabelece o Ginásio do
Estado nas quatro municípios. Os esforços do Prefei-
to Braz Bicudo de Almeida (antigo PRP), em conjun-
to com os prefeitos dos outros municípios sedes de
Ginásios, foram fundamentais para a efetivação do pro-
cesso de restabelecimento dos órgãos de ensino. Em
1936, quatro anos após o início dos trabalhos no Gi-
násio do Estado, a primeira turma se formava e a esco-
la, enfim, se consolidava no município. João dos Santos
Bispo que, tempos depois, viria a se tornar diretor des-
sa tradicional escola estava entre os formandos.

Grandes mudanças
A década de 1940 foi marcada por grandes mudan-

ças no Ginásio Estadual de Itu. A primeira delas foi a
saída de Oscavo de Paula e Silva da direção em 1942.
O renomado profissional deixou Itu para assumir o
cargo de consultor jurídico do Departamento de Educa-

Arquivo Memorial Regente Feijó
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ção do Estado. Em seu lugar assumiu Antônio Berretta, que
exercia o cargo de professor de Geografia.

No ano seguinte, o Ginásio do Estado se transfor-
ma em Colégio e a cidade comemora! Com a inserção
do curso colegial (atual Ensino Médio) a instituição
passa a se chamar Colégio Estadual de Itu. Dois anos
depois, novo nome: Colégio Estadual Regente Feijó.
A homenagem ao professor e padre Diogo Antônio Feijó
contou com monografias e desenhos dos alunos. Em
1947, o Colégio também passa a formar professores
primários e ganha nova denominação: Colégio Esta-
dual e Escola Normal Regente Feijó de Itu.

Mas a maior mudança ocorrida na década de 1940
foi física! O antigo prédio que abrigou a Câmara Mu-
nicipal já não comportava as necessidades dos alunos.
O edifício havia passado por reformas e adaptações,
como a antiga Sala das Sessões da Câmara Municipal
que passou a abrigar os alunos da primeira série gina-
sial. Já era a segunda intervenção que o prédio sofria,
já que, após ter sido a sede administrativa e legislativa
da cidade, foi também o Grupo Escolar “Convenção
de Itu” por alguns anos.

Em 1944, o conjunto de sobrados foi demolido,
dando início à construção do atual prédio com o apoio
da sociedade. Durante as obras, que seguiram até 1949,
os alunos ocuparam salas do Grupo Escolar Convenção de
Itu, situado na Praça Conde de Parnaíba. O valor da cons-
trução, cerca de Cr$ 2 milhões (dois milhões de cru-
zeiros), foi viabilizado pelo governo estadual.

 O então governa-
dor Adhemar
Pereira de Barros
(PSP), terceiro da
esquerda para
direita em primeiro
plano, esteve
presente na
inauguração do
novo prédio do
Colégio e Escola

Normal Regente Feijó, em 1949. Na foto também aparecem o prof. Tristão Bauer, prof.
Antonio Berreta, Benjamin Simon, Dr. José Maria Anchieta Bueno, Marius Amaral
Braga (ex-prefeito de Itu), Pérsio Pereira Mendes (engenheiro civil diretor da Constru-
tora Celbe responsável pela obra do prédio), Caio Pereira Mendes e Mansueto Santoro

Arquivo Memorial Regente Feijó

Os antigos sobrados localizados na Rua da Palma, que abrigavam a Câmara Munici-
pal, o Grupo Escolar Dr. Cesário Mota, o Grupo Escolar Convenção de Itu e o Ginásio
do Estado foram demolidos em 1944 para dar lugar ao atual prédio da Escola Estadual
Regente Feijó. O detalhe mostra o antigo prédio do Ginásio do Estado

Fotos: Setimo Catherini/Memorial Regente Feijó
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Em 24 de abril de 1949 o Governa-
dor de São Paulo Adhemar Pereira de
Barros (PSP) inaugurou o prédio do
Colégio e Escola Normal Regente Feijó.
Logo após a inauguração são iniciadas
as aulas do Curso Primário.

João dos Santos Bispo
Em 1953 tem início um dos mais

gloriosos períodos do Colégio e Esco-
la Normal Regente Feijó e essa marca
se dá graças a João dos Santos Bispo.
Atencioso, paciente e grande confiden-
te dos alunos, o ex-aluno exerceu o
cargo de diretor da escola durante 25
anos. Professores, funcionários e alu-
nos recordam com emoção do homem
que esteve à frente de um dos mais im-
portantes colégios do Estado.

João Bispo formou-se professor na
Escola Normal do Ipiranga, ingressou na Faculdade
de Filosofia de São Bento, também em São Paulo/SP,
e iniciou sua carreira profissional como professor e
depois diretor na cidade de Casa Branca/SP. Assumiu
a cadeira de diretor do Colégio e Escola Normal Re-
gente Feijó por meio de concurso público.

“Ao Regente Feijó, o professor Bispo imprimiu sua
personalidade ímpar, com sua maneira cordial, afetuo-
sa, afável, carinhosa e, principalmente, respeitosa com

Primeira turma de alunos do antigo Ginásio do Estado em 1932. O penúltimo menino (sentado) é João
dos Santos Bispo. O primeiro diretor, Oscavo de Paula e Silva (agachado), aparece à direta da imagem.
No detalhe, João dos Santos Bispo, que também escreveu seu nome com letras maiúsculas na história
dessa antiga instituição de ensino público de Itu como respeitado diretor

Fotos: arquivo Memorial do Regente Feijó

todos: visitantes, professores, funcionários, alunos. En-
tretanto, toda essa bradura era substituída com vee-
mência quando se tratava de defender os direitos de
‘sua escola’”, escreveu Maria Angela Pimentel
Mangeon Elias, ex-professora de Inglês do Colégio e
membro da Academia Ituana de Letras, no livro Itu
Presenças Ilustres.

O jeito de ser de João Bispo é revelado em uma
frase dita pelo próprio em entrevista concedida para a
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Revista Campo&Cidade em 2002: “Sempre achei que
o melhor conselho é o exemplo”.

Curso Primário, ampliações
e novas mudanças

Em 1957 mais uma grande mudança: o então Colé-
gio e Escola Normal Regente Feijó se transformou em
Instituto de Educação Regente Feijó e, com isso, vie-
ram os cursos de pós-graduação para professores. No
corpo docente desse curso estava Maria Lúcia Almeida
Marins e Dias Caselli.

Em 1962 é autorizado pelo Governador Carlos
Alberto de Carvalho Pinto (antigo PDC) a construção
do prédio para o Curso Primário do Instituto de Edu-
cação Regente Feijó. As verbas para a ampliação do prédio
da escola foram conseguidas graças aos esforços do ex-pre-
feito e vereador, naquela época, Galileu Bicudo (PST). No
mesmo ano, inicia-se o Curso Científico noturno. Em
1964 é aprovada nova ampliação. Em 1965 é inaugu-
rada a nova quadra. Em 1976, a Secretaria de Educa-
ção do Estado reestrutura novamente a rede oficial de
ensino e com isso o Instituto de Educação Regente Feijó
é transformado em Escola Estadual de 1º Grau Regen-
te Feijó, passando a oferecer aulas de 1ª a 8ª série.

O 50º aniversário e o monumento
Em 1982, as comemorações do cinquentenário da

escola foram marcantes. A Imprensa Oficial da Estân-
cia Turística de Itu descreveu a festa da seguinte for-

ma: “A Escola Estadual de 1º Grau Re-
gente Feijó de Itu comemorou condigna-
mente o seu Jubileu de Ouro, com uma
programação intensa, significativa e de su-
blime evocação, na semana de 9 a 16 de
maio”.

Segundo o periódico, houve desfile dos
alunos e romeiros da cidade, competições
desportivas, sessões solenes, almoço no
pátio da escola com a presença de ex-alu-
nos, professores e diretores, missa e a entrega

do monumento em bronze do Regente Feijó. Aliás, mo-
numento que até os dias de hoje é alvo de polêmicas.

A imponente estátua de Regente Feijó, que está na
entrada principal, na frente da escola, permaneceu por
muitos anos no Largo da Liberdade, em São Paulo. A
obra foi esculpida em 1911 pelo artista francês Louis
Convers. Em 1967 foi retirada do local em que se en-
contrava e colocada em um depósito para dar lugar às
obras de construção do metrô paulistano. O Prefeito
de Itu daquela época, Olavo Volpato (ARENA II), apro-
veitando a data comemorativa da escola, conseguiu,
juntamente com o jornalista Paulino Domingos Piotto,
a transferência da estátua para o município por meio
de um termo de cessão e responsabilidade.

No entanto, a Prefeitura de São Paulo tentou, por
várias vezes, recuperar o monumento e levá-lo de vol-
ta para a capital paulista, desencadeando uma grande
disputa pela posse da escultura. Volpato, que atualmente

Em 1957 vieram os
cursos de pós-
graduação. Maria
Lúcia Almeida Marins
e Dias Caselli
integrava o corpo
docente naquela época
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Caderneta escolar de
1963. Parte da
coleção do cabeleirei-
ro Soares, do Bairro
Padre Bento, em Itu

Tucano
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ocupa a cadeira de Secretário Municipal do Emprego,
continua lutando pela posse definitiva da obra artísti-
ca feita pelo escultor francês. Recentemente, o ex-pre-
feito solicitou ao vereador de São Paulo José Olímpio
(PL), que é ituano e também foi aluno na escola, um
projeto de lei para que seja oficializada a doação.
“Estamos fazendo um laudo, pela Prefeitura, para apre-
sentar as condições do monumento e, assim, conse-
guir por meio de uma lei a posse definitiva da estátua
para a escola”, explicou Volpato.

Mas quem foi Regente Feijó?
A origem de Diogo António Feijó é desconhecida,

pois não se sabe se ele nasceu em São Paulo ou Itu.
Alguns dizem que era filho bastardo de um padre, o
que já tornaria sua história bastante inusitada. Feijó
ordenou-se padre em 1808 e veio morar em Itu, onde,
ao lado do amigo e padre Jesuíno do Monte Carmelo,
abriu um curso de Filosofia. Na cidade, Padre Feijó
ingressou no movimento separatista, foi nomeado De-
putado por São Paulo e se destacou nos debates em defesa
da abolição do celibato clerical e pelos ataques ao Impera-
dor. Em 1831, foi convidado para ocupar a pasta do Minis-
tério da Justiça, em nome do Partido Moderado. Em
1833 foi eleito para o Senado pelo Rio de Janeiro.

Com a morte de D. Pedro I em Portugal, em 1834,
Feijó foi o escolhido Regente do Brasil (no lugar de
Dom Pedro II, que tinha apenas 9 anos naquela época)
mediante consulta popular, mesmo sem título de no-

breza. Em 1837, renun-
ciou. Retornou à ativida-
de parlamentar em 1839,
quando foi eleito presiden-
te do Senado. Participou
dos levantes liberais de
1842 e foi preso. Defen-
deu-se da acusação e con-
seguiu ser absolvido. Mor-
reu em São Paulo no dia
10 de novembro de 1843.

90 anos da escola
A Escola Estadual Regente Feijó celebra 90 anos

de sua fundação em 2022. A tão significativa data não
passou em branco. Um evento comemorativo, organi-
zado pela direção da instituição no dia 16 de maio de
2022, começou logo pela manhã com apresentação da
fanfarra, que circulou pelas ruas centrais da cidade até
a frente da escola. A solenidade seguiu com a execu-
ção do Hino Nacional e hasteamento da Bandeira do
Brasil, juntamente com as do Estado, do município e
da E. E. Regente Feijó. As homenagens seguiram no
salão nobre da escola. Ali foram proferidas diversas
passagens sobre essa longeva instituição. O evento contou
com a presença de vereadores, secretários municipais,
ex-alunos, ex-professores e ex-diretores, além de todo
o corpo docente, funcionários e alunos e familiares.

Adriana Aparecida da Silva cursou o Ensino Fun-

o ex-prefeito Olavo
Volpato com fotos do
monumento a
Regente Feijó,
ladeado pela
educadora Rita
Nunes Aranda e pela
diretora Renata Cesta
Martinez (à direita)

Tucano
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damental nessa escola e iniciou sua carreira como pro-
fessora na instituição, onde hoje é coordenadora e re-
lata a emoção que sentiu durante o evento. “Aqui foi
minha primeira escola, estudei o Ensino Fundamental
inteirinho e só saí, na época, porque não tinha o Ensi-
no Médio. Então foi emocionante fazer parte, agora,
como professora e coordenadora, dessas comemora-
ções. Aqui também foi a primeira escola que comecei
a dar aula, em 1993”, relembra. Para a vice-diretora
Leila de Fátima Rodrigues dos Santos, que há 13 tra-
balha na escola, ver a participação dos ex-alunos é gra-
tificante. “Ver os ex-alunos participando é muito em-
polgante. Eles carregam a memória da escola nas cos-
tas e a gente entra nesse ritmo”, afirma.

A Escola Estadual Regente Feijó conta com 1557
alunos atualmente. Durante o período da manhã, alu-
nos do Ensino Médio (1º ao 3º ano) frequentam a es-
cola. À tarde, é a vez dos alunos do Ensino Fundamen-
tal II (6º ao 9º ano). A Escola oferece ainda no período
noturno aulas para alunos do EJA (Educação de Jo-
vens e Adultos) - o antigo supletivo -, aulas de
informática em parceria com a ETEC (Escola Técnica
Estadual) e aulas de Inglês e Espanhol por meio do
CEL (Centro de Estudos de Línguas).

Para a atual diretora Renata Cesta Martinez, que
está em sua segunda passagem pela instituição, mas
desde 2017 como titular, celebrar 90 anos de uma es-
cola por onde passaram inúmeras autoridades e pesso-
as ilustres é gratificante e emocionante. “A paixão dos

Atual equipe gestora
da Escola Estadual

Regente Feijó: da
esquerda para a

direita, Carlos Alberto
dos Santos (coordena-

dor), Adriana
Aparecida da Silva

(coordenadora),
Renata Cesta Martinez

(diretora), Gabriela
Benvenuto Pereira

(professora coordena-
dora do Agrupamento

Escolar - PCAE), Leila
de Fátima Rodrigues

dos Santos (vice-
diretora) e Wilson

Roberto Campanha
(vice-diretor)

ex-alunos e ex-professores por essa escola foi o que
mais nos motivou”, afirma. O desejo da diretora é que
a Educação continue sendo um alicerce na vida das
pessoas, como foi por tantos anos. “Hoje, falta com-
prometimento com a Educação. Muitos alunos acabam
deixando os estudos para ir trabalhar, diferente de ou-
tras épocas. Nos últimos dois anos houve um cresci-
mento grande em investimentos por parte do Estado, tanto
na parte pedagógica quanto na parte estrutural. Um dos
investimentos mais altos que eu já vi”, explica.

Renata espera que a atual geração de alunos tenha
se contagiado com as comemorações dos 90 anos da
E.E. Regente Feijó e que sua relação com o colégio seja a
mesma dos antigos alunos. Somente assim a história
da instituição poderá continuar a ser valorizada.

Rodrigo Tomba

Arquivo E.E. Regente Feijó
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Durante a formatura da turma do 4ª Série Ginasial,
do período noturno, em 1971, o professor de
Geografia Hélio Walter Toccheton foi homenageado
pela aluna Edna Maria Benedetti, que aparece lhe
entregando um presente

Arquivo Memorial Regente Feijó

Lembranças da
minha escola

Por João José “Tucano” da Silva

Nesta edição, a Revista Campo&Cidade
traz nas próximas páginas com fotos de

ex-diretores, ex-professores, ex-
funcionários e ex-alunos em homena-
gem aos 90 anos desta tradicional e

lendária escola de Ensino Público de
Itu/SP. Com certeza, quem por ali

passou guarda belas recordações para
sempre. As fotos escolhidas representam
todas as pessoas ligadas a essa institui-

ção de ensino nestas nove décadas

Este registro fotográfico é de 16 de outubro de 1956 feito no pátio interno da escola. Da esq.
para dir. (em pé) José Carlos Marmo, Otinilo Galvão Pacheco, João Correa (João Cabeça),
Francisco José Sampaio (Zé Cambé), Ulisses de Moraes, Nelson Araújo, Walter Israel, Orlando
Villa e Álvaro Rigolim; Sentados Décio Fávero, Antonio Pereira Motta, professor Lourenço Carmignani
(Trabalhos Manuais), Cid Rocha (Sociologia), José Aldo Carra, professor Benedito Hellmeister,
Fernando Antonio Barnabé (Barnabé Brabo) e Bento Leandro Carneiro

Coleção Nelson Araújo

Ainda garotos, os músicos ituanos irmãos “Bentinhos”
Flávio, Nelson e Paulo também se apresentavam
em eventos musicais ou solenidades que eram
realizados no auditório do Colégio Estadual Regente
Feijó e arrancavam calorosos aplausos da platéia
como nessa oportunidade, em 1970, quando
tocaram o famoso samba “Trem das Onze”, de João
Rubinato, popularmente conhecido como Adoniran
Barbosa, que nasceu em Valinhos/SP

No final da década de 1960, a educadora
Maria Isbela Gerth Landell de Moura foi
professora de Matemática na Escola Estadual
Regente Feijó. Ela conta que naquela época
namorava o ator da TV Globo Edson França,
que aparece ao seu lado (casal à esq.) junto
com professores e alunos da escola. À dir. de
Isbela está também a professora de Francês
Nair Guido. Do outro lado (à dir.) está Edson
Tarchiani, ex- goleiro do Clube Atlético Ituano
(CAI), que era funcionário da escola naquela
ocasião. Isbela diz que as alunas adoravam
tirar fotos ao lado o ator

O historiador e professor de Geografia Roberto
Machado de Carvalho (centro) organizou uma

excursão dos alunos do 3º ano do Ginasial diurno
da Escola Estadual Regente Feijó, em 1967, para

cidade de Santos, no litoral paulista. Os garotos
desta foto feita pelo aluno Edson Marangoni, que
também fazia parte da classe são (da esq. para a

dir.) José Gustavo Sproesser, Eduardo Silveira
Arruda (advogado e atual presidente da Cooperati-

va Agrícola Mista de Itu) e Corinto Luiz Ribeiro
(agachado). Ao fundo, está Durval Ribeiro, pai de

Corinto. O educador Roberto Machado de Carvalho foi
dedicado pesquisador sobre a história de Itu e

inclusive escreveu o livro “Memória de uma Escola”,
edição comemorativa do cinquentenário dessa ins-

tituição de ensino público comemorado em 1983
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Coleção Maria Isbela Gerth Landell de Moura

Coleção Edson Marangoni
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 O Conjunto Ritmo das
Américas nasceu na escola
Regente Feijó e era
formado por José Tabajara
dos Santos (Clarinetista. à
esq.), Amelytta Guimarães
(piano), Moisés de Castro
(bateria) e Milton de
Francisco (maracas).
Tabajara conta que eles
abrilhantavam as palestras
e eventos ali realizados e
também se apresentavam
nas domingueiras no Ituano
Clube e no Clube Recreati-
vo dos Comerciários. Na
foto de 1958 estão ainda
(da esq. para a dir.) o diretor João dos Santos Bispo, Francisca Nardy e Maria Helena de Arruda
Gilson Parayba

Passados 64
anos, o músico e
ex-aluno José
Tabajara dos
Santos (Saxofo-
ne) voltou a tocar
no salão nobre
da escola. Desta
vez, ao lado do
seu neto
Caetano Siqueira
dos Santos

(violão), no dia 16 de maio, durante as
comemorações dos 90 anos da E.E. Regente
Feijó quando tocaram Only You e o Samba de
uma nota só. A filha de Tabajara, Yara Siqueira
dos Santos, que leciona Biologia na Escola
Estadual Regente Feijó, interpretou as músicas
More Than Ords e Me espera

Tucano

As solenidades de formatura
sempre foram marcadas por
emoção e grande alegria entre
alunos, professores
e familiares. Nesta foto tirada no
palco do salão nobre ao lado da
diretora Nazaré Assumpção e
da professora Maria Aparecida
de Oliveira estão Rita Bispo,
Walquiria M. Miranda, Maria de
Lurdes Boff, Regina Ratti,
Denise Spinardi, Cristina Borges
de Moraes, Nanci Cintra, Maria
Emília Botelho, Marisa Prado,

Nádia Scavacini, Ana Maria Morini, Vera Lúcia Castilho, Anita Bastida, Eduardo Gandini, Deusdedith Pinheiro da Fonseca, Cláudio Bordini, Arnaldo
Dias Micai, Renato Fabrini, Eduardo Diniz, Álvaro Arruda Almeida Jr., Paulo Rodrigo, Roberto Maciel (Beto), Daisy Maria Fávero Salvadori, Cristina
Borges de Moraes, Milton Villa Lobos Jr., Wilson Carvalho Gomes, Regina Ratti, Solange Mateus, Elisabete Paula Leite, Luciana Zambom, Mércia
Carvalho de Oliveira, Vera Lúcia Castilho, Cristina Ferreira, Rita Bispo, Mirian Santos, entre outros.

Coleção Deisy Maria Fávero Salvadori

Concluir uma etapa de aprendizagem educacional
sempre foi motivo de muita alegria e descontração
entre os colegas de turma, como mostra esta foto

Arquivo Memorial Regente Feijó

O ex- prefeito Olavo Volpato (ARENA), primeiro
agachado, à esquerda, concluiu o curso Científico em
1968 ao lado de muita gente conhecida em Itu como

José Eduardo de Marco Simão, Eduardo Moacir de
Toledo Aranha, Edivar Rodrigues Marques, Ademir

Savioli, Oscar Daikiti Dakanoue, Constantino Nicolau
Neto (Nico), Darci Claudinei Barbieri Villa, Ivete

Ribeiro, Massoco, Antônio José do Amaral Moraes,
Cássia Maria de Moraes Macedo, Eduardo Moacir

Toledo Aranha, Terezinha de Cássia Esteves Valente,
Sônia Maria F. Souza Lima, Ivete Ribeiro Garcia,

Oscar Seixas Queiroz Neto, Maria do Carmo Arruda
Leite, Nadja Martins da Silva, Quintino Ferreira Rosa

Ferreira Darcy Villa, Aba Szlama Majitlis, entre
outros. Na foto também estão os professores

Agostinho F. de Oliveira (primeiro à esquerda, em pé)
e Célio F. Silva (último à esquerda, também em pé)

Arquivo Memorial Regente Feijó

Na Escola Estadual
Regente Feijó,
antigamente as
excursões
educativas para
cidades da região
e, às vezes, até
mesmo para capital
eram frequentes
como esta dos
alunos da 4ª Série
Ginasial do período

diurno, ocorrida em agosto de 1967, quando visitaram o jornal Diário Associados,
acompanhados pelo então professor de Português Scarpin Ângelo Zini (de óculos).
Entre os alunos estão Cláudio Fruet, Francisco Scalet, José Stucchi, Fábio Navarro,
Renê Luiz, Luiz Antônio de Campos (Tonho), Guilherme Augusto Maia (Tetê), Antônio
Manoel Pacheco da Fonseca, Amauri Linardi, Bráulio Gonzaga, entre outros

Coleção Bráulio Linardi
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Tucano

Outro inspetor de alunos que também trabalhou durante
muitos anos nesta tradicional escola foi Oswaldo Moraes

(à esq.) que também soube conquistar muitos amigos
durante os 25 anos em que exerceu essa função. A
Creche Municipal Oswaldo Moraes, que tem como

diretora Arlene Chimini Antiqueira, localizada na Rua
Fernando Dias Ferraz S/N, no Jardim Aeroporto, presta

homenagem a ele. A Creche foi inaugurada em 2 de
fevereiro de 2012 e atualmente atende 120 crianças com

idades entre nove meses e quatro anos

Pedro Luiz Galvão (Pedrinho) nos cedeu este registro fotográfico de 1967 da sua turma
de classe no 2º ano Primário. Ele é o quarto (da esq. para dir.), agachado. Estão na foto

também Sérgio Scopel, Ênio Arruda, Olavo Gozzano, Davi Medina, Marília Chierighini,
Laís Andreazza, Francisco Tristão, João Fratini Dolles Neto, Osvaldo Antônio Romanatto,

Luís Márcio de Moraes Macedo, Antonio Ianni, Nice Pacheco, Angela Rimoli, Lúcia
Helena Paula Leite, Renato Chierighini, Rita Dornelles, entre outros

Coleção Pedro Luiz Galvão

Arquivo Memorial Regente Feijó

Os formandos Taneyoshi Maeda (André
Maeda) e Rita Nunes (atual professora de
História e coordenadora do Memorial
Regente Feijó) foram colegas de classe e
participaram da solenidade religiosa em Ação de
Graças, celebrada por monsenhor Camilo Ferrarini,
na Igreja Matriz de N. Sra. da Candelária, na
formatura da 4ª Série Ginasial, em 1971

Arquivo Memorial Regente Feijó

Os alunos do curso primário adoravam
participar fantasiados das quadrilhas
durante as festas juninas promovidas na
escola na década de 70. O casal que
aparece em primeiro plano é Regina
Fioravanti e Francisco Borba; ao fundo,
Rosane Prado (Dodô) e Marcelo Zambom

O casalzinho de “caipiras” da Festa Junina
da Escola Regente Feijó é Regina Fruet e
Araldo Rodrigues, na década 70. Uma
recordação e tanto desse famoso “arraiá”
que fez muito sucesso e só deixou

saudades e boas lembranças. Regina se lembrou que os alunos eram ensaiados
pelas professoras Iraceli Angelieri Borba e Nair Zuleica Toccheton de Moraes

Arquivo Memorial Regente Feijó

Arquivo Centro de Memória Regente Feijó

Na década de 60, numa época romântica, as saias plissadas
azul marinho, camisa branca com bolso bordado e meias
brancas 3/4 davam um charme especial às alunas, conforme
mostra esta foto, na qual estão (da esq. para a dir.) Yara Maria
Bruni, Clotilde Faga, Sueli Barroso,
Júlia Ikeda, Maria Inês Bernardini,
Edna Andreazza e Tereza Pires

Arquivo Memorial Regente Feijó

Este grupo de ex-alunas e ex-alunos que estudou na E.E.
Regente Feijó e que concluiu a 4ª Série ginasial em 1970 se

reuniu no dia 21 maio deste ano para comemorar os 50 anos
da formatura. Na verdade o cinqüentenário completou-se em

2020, mas somente agora foi possível a comemoração em
razão da pandemia. O almoço ocorreu no restaurante

Cafundó num clima de muita alegria e boas recordações

Muitos ex-alunos guardam como
recordação até hoje uma foto posada

neste cenário ao lado do globo terrestre. A
aluna é Maria Alice, filha de Santa Rosa,

quando cursava o Primário

Fotos: Coleção família Santa Rosa

Quem não se lembra de João Santa Rosa, que
trabalhou na E.E. Regente Feijó durante 25 anos como
inspetor de alunos entre 1958 a 1983? Brincalhão e
muito simpático, Santa Rosa mantinha relacionamento
cordial de amizade com alunos e demais colegas de
trabalho. Muita
gente guarda boas
lembranças dele
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A competente e enérgica professora de
Português Carolina de Moraes Macedo
fez a entrega do diploma à aluna
Maria de Fátima de Moraes (à dir.)

Arquivo Memorial Regente Feijó

O alegre, sorridente e brincalhão aluno
Antonio Carlos Amaral (à dir.) recebeu o
diploma das mãos do professor Benedito R. V.
Camargo, que era chamado carinhosamente
por todos de professor Pereca

Arquivo Memorial Regente Feijó

O diretor João dos Santos Bispo entre as
professoras de Educação Física Marilze Kalil
e Osmar Bonifácio Marmo (à dir.)

Arquivo Memorial Regente Feijó

A fanfarra da Escola Regente sempre foi impecável nas paradas militares de 7 de setembro da cidade, além de ter conquistado muitos títulos nos
concursos dos quais disputou. Muitos afirmam que o professor Alcides Scalet (Matemática), que era conhecido como Cidão, está entre os regentes
que mais marcaram a história dessa famosa charanga ituana em todos os tempos. No detalhe, Cidão regendo a fanfarra na entrada principal da
escola. Antes de Cidão, quem comandou a fanfarra foi Kleber de Campos Palone. Segundo o ex-aluno Reinaldo Ghert, que tocou na fanfarra
comandada por ele, Kleber foi inovador em termos de toques e ritmos com a introdução de novos instrumentos musicais

Fotos: Arquivo Memorial Regente Feijó

Neste registro fotográfico de 1956 da turma do 1º Ano Primário, ao lado da
diretora Marina Dias Pacheco França estão os alunos Paulo Emílio Bispo,
Wilson Camargo, Vicente Previde, Sidney Paganini, José Edson da Silveira,
Ênio Marques, Álvaro Barnabé, Amauri Sanches, Nivaldo Borges, Gabriel
Fulaz, Michel Cutait, Aba Szlama Majitlis, Luiz Vitiello, entre outros

Coleção Luiz Vitiello

O empresário ituano Ricardo Tira guarda com carinho esta foto da
turma que cursou o Primário no Regente Feijó na foto no final da

década de 60. Acompanhados por João dos Santos Bispo (diretor)
e da professora Marina Dias Pacheco França (ao fundo) estão os

alunos Gines Navarro, Regina Fioravanti, José Mauro Doles, João
Chierighini, Mauro Iarussi, Tamy Marrachini, Francisco Campos,

João Vicente, José Maia, Marco Urbano, Ricardo Tira, Carlos
Fiorini, Ricardo Moreira X. da Silveira (Ricardo Morcego), José

Flamínio Leme, Alcides Peixoto, Marcelo Zambon, Tereza
Scavacini, Benedita Gil, Maria Augusta Delboux, Claudia

Chierighini, Maria Aparecida de Francisco, Maria Ester Soares,
Valkiria Vecchi, Flávia De Vecchi, Ana Paula de Vecchi, Nubia

Lordelo, Rosane Prado entre outros

Coleção Ricardo Tira

Ao longo destes anos, muitos jovens se
conheceram na época em que estudavam no
Regente Feijó e se casaram. Na foto (da esq.
para a dir.) estão os casais Carlos Alberto
Bussaglia e Rita de Cássia Morini e Sonia
Maria Tavares e Carlos Vieira Spinoso

Memorial Regente Feijó

A educadora saltense Maria Aparecida
Manfredini Stuque (Cida Stuque), que há
anos reside em Itu, não esconde a emoção
e a saudade que tem da época em que
estudou e lecionou na Escola Estadual
Regente Feijó. Antigamente alunos das
cidades paulistas vizinhas - Salto, Porto
Feliz, Cabreúva e Indaiatuba - vinham

estudar em Itu assim como ela. Cida Stuque foi diretora da Escola
Estadual Pinheiro Júnior, no Bairro Brasil, e também fundou em Itu
o Colégio Monteiro Lobato, hoje Colégio Elite, ao lado da pedagoga
Célia Werner Rodrigues Barsotti, após se aposentar na rede
pública de ensino

Coleção Célia Barsotti
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A Escola Estadual Regente Feijó, que completa 90
anos em 2022, é marcada pelas histórias de vida de
milhares de ituanos que passaram pelos seus corredo-
res e estudaram em suas salas de aula. Memórias de
alunos, professores, alunos que se tornaram professo-
res (e até mesmo diretor), funcionários e familiares.
Algumas dessas recordações são disponibilizadas aqui
e divididas com nossos leitores.

Essa é a sua vida
Uma recordação que até hoje não sai da memória

de Laura Cintra Bispo, viúva do ex-diretor da Escola
Estadual Regente Feijó, João dos Santos Bispo, foi o
dia em que os alunos reproduziram, no auditório do
colégio, o programa Essa é a sua vida, que, naquela
época, era transmitido pela extinta TV Tupi. O progra-
ma era apresentado pelo saltense J. Silvestre e trazia

momentos importantes da vida de uma personalidade
marcante para a sociedade. Seguindo a mesma ideia,
um grupo comandado pelos alunos Olavo Volpato e
Paulo Roberto Gazzola realizou a sua versão do pro-
grama em um aniversário da escola, no fim da década
de 1960, homenageando o então diretor do colégio João
dos Santos Bispo. “Fizemos uma festa e copiamos o
programa em um estilo mais caipira”, comenta Olavo.
O grupo contou com o apoio e incentivo de Francisca
Nardy (inspetora de alunos), Maria Angela Pimentel
Mangeon Elias (professora de Inglês e então vice-di-
retora) e do Grêmio Estudantil, que tinha como presi-
dente Josias Sampaio Ratti. Paulo Roberto Gazzola
fazia parte do TEI (Teatro Experimental Ituano), que
era dirigido pelo seu pai Luiz Gazzola Sobrinho, apoio
fundamental para a execução da homenagem, segun-
do Olavo.

De acordo com Laura, que completou 98 anos em
maio, estiveram no palco os pais (Joaquim Luis Bispo
e Aurora Bispo), os irmãos e as cunhadas de João Bis-
po. Paulo Emílio Cintra Bispo, o mais velho dos filhos
de João Bispo, recorda-se da emoção de ver a home-
nagem ao pai. Laura se lembra dos preparativos da festa
em sua casa. “Olavo veio em casa, levantou os nomes
dos familiares e organizou tudo. A homenagem foi
marcante. A escola era a paixão de João”, relata. O ex-
prefeito, ex-vereador e atual Secretário de Emprego
de Itu/SP afirma ainda que Paulo Gazzola foi funda-
mental no processo.

Uma escola,
muitas histórias
Recordações de ituanos que passaram
pela Escola Estadual Regente Feijó
mostram a importância da renomada
instituição de ensino

Hamilton Luiz Guido
e Rita de Cássia
Cristofoletti Guido se
conheceram na
Escola Estadual
Regente Feijó e se
casaram. O casal
tem dois filhos e
guardam muitas
lembranças da época
de estudantes

Reprodução Rodrigo Tomba
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Unidos pela matemática
A Matemática não era o forte de

Rita de Cássia Cristofoletti Guido,
mas foi graças à “ingrata matéria” que
ela conheceu seu marido, Hamilton
Luiz Guido. Rita admite que era muito
ruim na disciplina e que Hamilton a aju-
dou com seus estudos. Enquanto ela cur-
sava o ginasial, ele estava no antigo ci-
entífico, mas tinham amigos em co-
mum. Naquela época, quando o alu-
no passava para o secundário (hoje,

Ensino Médio), ele optava por ingressar no curso Nor-
mal, Científico ou Clássico.

“Depois de um tempo de convívio começamos a
namorar. Na época havia os bailinhos nas garagens,
era início da década de 1970”, se recorda com saudades
Rita de Cássia. O casal é um dos muitos que a escola uniu.
Rita e Hamilton se casaram em 1978 e têm dois filhos, Ha-
milton Filho e Frederico Eduardo. “O colégio era um ponto
de encontro. Praticávamos esportes, nos encontráva-
mos, havia excursões, entre outras atividades”,
relembram. Hamilton Luiz Guido se recorda de suas
formaturas, como quando recebeu o diploma das mãos
de seu pai, Luiz Guido, um influente político ituano.

Tempo de festa
No dia 15 de maio de 1959 chegou à cidade de Itu a

nova professora de Inglês, Maria Angela Pimentel

Mangeon Elias. Sem saber muito bem o que iria en-
contrar, se deparou com muita música e lances de lei-
lão. “Chegamos em Itu, meu marido e eu. Ficamos no Ho-
tel Central, das Irmãs Del Campo, bem no Largo da Matriz,
que estava em festa, com barraquinhas, muita música
misturada aos lances dos leilões tradicionais nas festivida-
des religiosas da cidade”, se recorda a ilustre educadora.

No dia seguinte, o repique da fanfarra acordou a
recém chegada professora logo pela manhã. Sem sa-
ber, 16 de maio era o Dia da Escola e Maria Angela,
que havia chegado para tomar posse da cadeira efetiva
de Inglês do então Instituto de Educação Regente Feijó,
conseguido no Concurso de Remoção do Magistério
Secundário do Estado de São Paulo, exclamou: “che-
gamos a Itu em tempo de muita festa!”

O momento foi relembrado por Maria
Angela durante as comemorações dos 90
anos da escola, quando a professora e ex-
vice-diretora foi convidada pela instituição
para proferir discurso. Na oportunidade, a
educadora também relembrou do amigo e
diretor, professor João dos Santos Bispo, que
abriu a Escola para dar posse à nova profes-
sora de Inglês. “São essas e outras delicade-
zas que enfeitaram nossa vida profissional,
sempre iluminada pela beleza do prédio, pela
atenção dos colegas e pela maravilhosa pre-
sença dos alunos! Tempo inesquecível!”,
proferiu Maria Angela.

Maria Angela
Pimentel
Mangeon Elias é
ex-professora de
Inglês e ex-vice-
diretora da
Escola Estadual
Regente Feijó
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De substituta a protagonista
Substituir um dos maiores artistas ituanos de todos

os tempos não é tarefa fácil. Esta missão foi dada para Celina
Taborda Borges Ribeiro no ano de 1955. Ela conta que esta-
va tranquila em sua casa quando soube que o diretor do
Regente Feijó, João Bispo, estava atrás de um profes-
sor de Desenho para substituir o famoso professor Pery
Guarany Blackman. Assim começou sua carreira na tradici-
onal escola ituana. “Dei aulas de desenho por cerca de
cinco ou seis anos. O Regente era algo magnífico e eu
aproveitava muito”, recorda-se com orgulho.

Substituir Pery Guarany Blackman não foi tarefa
fácil. Afinal, o artista realizou sua primeira exposição
antes de completar 12 anos de idade.  Chamado de
“Uma Criança Genial” pela imprensa paulistana, Pery
teve uma longa carreira de ar-
tista e professor. Atuou no Co-
légio Nossa Senhora do Patro-
cínio, no Instituto Borges de
Artes e Ofícios e no Ginásio Es-
tadual Regente Feijó. Tendo o pai
como referência, foi um exímio res-
taurador, deixou imenso acervo de
telas a óleo e aquarelas a pastel
e guache, além de uma coleção
de caricaturas. Mesmo assim,
Celina o substituiu com maestria
e se tornou protagonista de sua
própria história.

O Jornal que
nasceu nos
corredores
do Regente

O Jornal Periscó-
pio, um dos princi-
pais veículos de co-
municação de Itu,
nasceu graças a uma
eleição perdida. Joi-
tiro Abe se recorda
quando, no início da
década de 1960, de-
cidiu, ao lado de ou-

tros colegas, reavivar o jornal O Regente, pertencente
ao Grêmio Estudantil Paula Souza e Mello. Em 1965,
porém, o grupo foi derrotado nas eleições do grêmio
e, como não podiam mais ficar à frente do jornal, re-
solveram fundar o próprio veículo.

Joitiro lembra dos companheiros que estavam à fren-
te, com ele, neste projeto: Alvimar Savi, Aguinaldo
Batista, Alberto Rezende e Antônio Carlos Dias. “Éra-
mos uma molecada, mas contávamos com o suporte
do Dr. Ulisses de Morais, advogado e secretário da
escola, uma espécie de orientador para nós”, explica.

Economista formado pela USP (Universidade de
São Paulo) e, hoje, professor de Desenho Técnico na
UNIT (Universidade do Trabalhado), Joitiro diz que o
começo do jornal foi difícil, não possuía registro e

Joitiro Abe é um
dos fundadores do
Jornal Periscópio.
O tradicional veículo
de imprensa
ituano nasceu nos
corredores do
Regente Feijó

Celina Taborda
Borges Ribeiro foi
escolhida pelo
diretor João Bispo
para substituir Pery
Guarany Blackman
como professora de
Desenho do colégio

Fotos: Tucano
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“nasceu” informalmente durante um período que ante-
cedeu um dos momentos mais sombrios da ditadura
militar. A Gráfica Bandeirantes, na época localizada
na Rua Floriano Peixoto, imprimia o jornal. Alvimar
Savi, graças à confiança que tinha em seu pai, Abílio
Savi, político influente no município, começou a con-
seguir patrocínios. “Carlos Magazine, Supermercado
Ouro Verde, Irmão Francischinelli e Lojas Gazzola
foram os primeiros”, afirmou Joitiro.

O veículo iniciou suas atividades com periodicida-
de quinzenal. Recebeu ajuda e orientação do jornal A
Federação, principalmente com os ‘tipos’, segundo
Joitiro. Na época, a cidade também possuía o Tribuna
Ituana, editado pela SACI (Sociedade Amigos da Ci-
dade de Itu). Mas o maior desafio na época era fazer
com que os jovens lessem o jornal. Com a criação da
Seção Fuxiscópio as vendas deslancharam, alcançan-
do 1,5 mil exemplares. As decisões sobre matérias e
novas sessões ocorriam nos corredores do colégio.

A passagem mais impressionante nesse início de Pe-
riscópio, segundo Joitiro, foi quando o Coronel do
Exército mandou chamar os responsáveis pelo jornal.
Ao se deparar com os jovens, o Oficial disse: “Mandei
chamar os donos do jornal, não os office boys”. Rece-
beram uma lição de moral sobre as responsabilidades
de se fazer um jornal e foram liberados. Nesta época,
o AI-5 (ato institucional que instaurou a censura aos
meios de comunicação) estava decretado e não havia
tanta liberdade para escrever o que quisesse.

Pouco tempo depois, os colaboradores do jornal José
Carlos Rodrigues de Arruda e Valdir Dionízio assumi-
ram a direção do veículo, legalizaram o Periscópio e o
consolidaram como um dos maiores órgãos de imprensa
da cidade. Joitiro conta que o professor Alcides Scalet
(Cidão) dizia, no início, que o jornal não iria durar. Os anos
passaram e Joitiro brincava com o professor: “O se-
nhor é um ótimo professor, mas um péssimo profeta”.

Dedicação ao esporte
Maria de Lourdes Carneiro dedicou a vida ao es-

porte. Aluna do Regente Feijó e jogadora de vôlei dis-
putou, entre os anos de 1957 até 1965, campeonatos
regionais e Jogos Abertos representando o Município.
Posteriormente, se formou professora de Educação
Física e sua relação com o Regente Feijó se intensifi-
cou, uma vez que passou a lecionar no colégio.

“Tenho muitos laços como Regente Feijó, pois eu
dava treinamento de vôlei, basquete, iniciação ao atle-
tismo e participava de jogos interescolares”, relembra.
Durante a década de 1980, Maria de Lourdes ajudou a
revelar grandes talentos, como Benedita Aparecida
Caetano (Dita Caetano) e Jesus Navarro Perez (Zuzo),
ex-atletas de ponta do atletismo ituano e brasileiro na
época em que ela foi também professora no  Instituto
Borges de Artes e Ofício (IBAO). Outro nome que
contribuiu de forma significativa posteriormente para
a ascensão da carreira desses dois atletas que se desta-
caram até mesmo em nível internacional, foi o técnico

Ex-aluna e ex-
professora de
Educação Física do
colégio, Maria de
Lourdes Carneiro
dedicou toda a sua
vida ao esporte

Tucano
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de atletismo e professor de Educação Física Luiz An-
tônio de Campos, também ex-aluno da Escola Estadu-
al Regente Feijó.

Do Regente para o Mundo
Daisy Maria Fávero Salvadori estudou no Regente

de 1966 até 1975 e guarda muitas lembranças daquele
período. As principais são dos professores. “O ícone
do Regente é a dona Carolina de Moraes Macedo.
Muito rigorosa, muito justa e sempre muito empenha-
da em ensinar”, comenta. Daisynha, como é conheci-
da, também tem boas recordações de João dos Santos
Bispo. “Sempre muito sensato e equilibrado, era um
líder, a cabeça do Regente e responsável por fazer o
colégio crescer”, garante.

Além de Daisynha, seus irmãos, Sérgio, Ricardo e
Décio também estudaram no colégio e participaram
de diversas atividades promovidas pela instituição. “No
Regente era onde tudo acontecia, vivíamos em torno
do colégio. Além da parte disciplinar, educacional, havia a
questão social”, explica. Ingressou na PUC-Campinas
(Pontifícia Universidade Católica de Campinas) em
1977 e formou-se em Biomedicina e Biologia. Traba-
lhou no Instituto Butantã, em São Paulo/SP, no labora-
tório de um dos mais renomados geneticistas brasilei-
ros, o professor Willy Beçak. Durante esse período,
Daisy fez mestrado e doutorado em Genética na USP.

Já renomada no setor de pesquisas genéticas, Daisy
trabalhou na Universidade Federal da Bahia e depois

ficou um ano na Holanda, na Universidade de Leiden,
onde realizou seu Pós-Doutorado. De volta ao Brasil,
foi para a Faculdade de Medicina de Botucatu –
UNESP (Universidade Estadual de São Paulo), onde
está até hoje. Daisy é reconhecida nacional e interna-
cionalmente, trabalhou como assessora na Reitoria da
UNESP e pesquisa sobre Identificação de Agentes de
Compostos, que podem alterar genética de indivíduos
e levar a doenças crônicas.

Todo este reconhecimento e sucesso profissional,
para Daisy, nasceu no Regente Feijó. “O Regente Feijó
tem todo um significado para uma geração em termos
de disciplina, formação e respeito. São muitos princí-
pios e valores ao País e as coisas públicas. Uma escola
muito querida, eu até me emociono de falar, foi um
momento muito especial da minha vida”, explica.

Cidão Scalet, o grande mestre
Carlos Coral Lorenzon (Carlito) resolveu homena-

gear um professor que acreditou muito nele. A home-
nagem a Alcides Scalet (Cidão) foi feita no tradicional
“Calendário Lorenzon”, que todo ano faz uma home-
nagem especial a um fato histórico de Itu. Cidão Scalet
foi professor de Matemática e comandou durante mui-
tos anos a Fanfarra do Regente Feijó, tornando-a uma
das mais tradicionais e respeitadas do Estado de São
Paulo com a conquista de vários títulos.

A relação de Carlito com o professor, no entanto,
vai além. “Alcides Scalet desenhou a minha janela ao

A PhD Daisy Maria
Fávero Salvadori

estudou na Escola
Estadual Regente
Feijó de 1966 até

1975 e guarda
muitas lembranças

daquele período
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perceber o meu talento com os números”, revelou na
homenagem. Segundo ele, em 1963, com apenas 14
anos, não podia estudar à noite e trabalhar durante o
dia, uma vez que somente com 16 completos era pos-
sível trabalhar. Foi Cidão Scalet que solicitou ao pai
de Carlito, Narciso Lorenzon, e ao diretor João dos
Santos Bispo, que fosse aberta uma exceção. O empe-
nho do professor permitiu que Carlito desenvolvesse
toda a sua habilidade com os negócios e dessa conti-
nuidade à empresa fundada por seu pai, hoje conheci-
da em toda a região com o nome de Grupo Lorenzon.

‘Bão’ de briga
Isilando João Agarussi, conhecido como Zola, es-

tudou no final dos anos 1940 e início dos anos 1950 na
Escola Estadual Regente Feijó. Ele se recorda dos
amigos do ginásio e afirma que poucos deles estão vivos.
“Tem o Batista, Didimo, Amaury Bispo, Carneirinho, Silvio
Leis…”, enumera. Zola foi vice-presidente do Grêmio Es-
tudantil Paula Souza e Mello, ao lado de Silvio Leis,
em 1950 ou 1951. Foi aluno de Joaquim Dias, prati-
cou bola ao cesto (basquete) e nadou. Mas a lembran-
ça que mais gosta de contar é a do baile de Indaiatuba/
SP. “Cabreúva, Salto e Indaiatuba não tinham ginásio,
todos vinham estudar em Itu”, conta. Com isso, o in-
tercâmbio de jovens da região era grande. “As meni-
nas das outras cidades que estudavam com a gente eram
nossas amigas e sempre que íamos aos bailes em ou-
tras cidades o pessoal queria brigar”, disse Zola.

Isilando João Agarussi,
o Zola, era bom de
briga e conta casos

engraçados da época
de escola

“Certa vez, em Indaiatuba, fomos em um baile e
começamos a dançar com as meninas que estudavam
com a gente, e então, às 3 horas da manhã, ‘ferramos
uma briga’. Tomei uma no ouvido que quando cheguei
em casa, lá pelas 5 horas da manhã, meu irmão Arcílio
já estava acordado e perguntou como foi. Eu só lem-
bro do ouvido assobiando. Mas dei um “pé no ouvido
nele” também. Dei uma que caiu por cima da planta-
ção de buchinho. E pra vir embora? Estava eu, Carlos
Gazzola, Aluizio Gazzola, e teve que vir a polícia. Es-
távamos com a perua Kombi do Aluizio e a polícia
levou a gente pra delegacia. O Delegado veio de pija-
ma, Aluizio já era formado advogado... conversou com
o delegado e ele nos dispensou.”

Dias depois, Zola conta o desfecho do fatídico dia:
“Eu já namorava Glorinha e nós fomos em uma festa.
Meu sogro era chefe do Juizado de Menores de Itu. E
não é que o delegado de Indaiatuba estava na festa?
Ele até me disse: ‘Acho que já conheço você’. Óia só a
besteira…”, finalizou, gargalhando.

Zola conta com orgulho sobre a ligação de sua fa-
mília com a escola. Seu pai, Aníbal Agarussi, que era
conhecido por todos como Nenê Cipriano, foi propri-
etário da Olaria Nossa Senhora da Candelária, que fi-
cava localizada, naquela época, onde hoje é o Bairro
Progresso. Foi ele quem forneceu os tijolos comuns
que fabricava para a construção do atual prédio da
Escola Estadual Regente Feijó.

Rodrigo Tomba

Tucano
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ensino brasileiro passou por diversas transfor-
mações desde quando começou a ser planeja-
do e formalizado. A dualidade do sistema edu-
cacional do País, que oferecia ao povo uma

Educação dessemelhante àquela conferida à elite, mudou
com a Primeira República (1889 a 1930) durante as primei-
ras tentativas de tornar o ensino um direito público.

O início da democratização do ensino veio a partir
de 1930 durante o governo provisório do então Presi-
dente Getúlio Vargas. A Educação passou a ser regula-
mentada por leis federais, válidas para todo o País, por
meio do Ministério da Educação e Saúde Pública, criado em
14 de novembro de 1930. Até então, os assuntos liga-
dos à Educação eram tratados pelo Departamento Na-
cional do Ensino, ligado ao Ministério da Justiça.

Em 1932, portanto há 90 anos, um grupo de inte-
lectuais elaborou um programa de política educacio-
nal nacional amplo chamado Manifesto dos Pioneiros
da Educação Nova. O documento foi redigido por
Fernando de Azevedo e assinado por outros conceitu-
ados educadores, como Anísio Teixeira. O manifesto
propunha que o Estado definisse a bandeira de uma
escola única, pública, laica, obrigatória e gratuita. Em
1934, com a nova Constituição Federal, a Educação
passa a ser vista como um direito de todos, devendo
ser ministrada pela família e pelos poderes públicos.

Reforma Francisco Campos
A modernização do ensino secundário em nível na-

cional foi estabelecida oficialmente em 1931 por meio
da Reforma Francisco Campos, nome dado em home-
nagem ao então Ministro da Educação, Francisco Luís
da Silva Campos. De acordo com a professora da Unesp
(Universidade Estadual Paulista) e autora do livro
“Alicerces da Pátria: História da Escola Primária no
Estado de São Paulo (1890 - 1976)”, Rosa Fátima de
Souza Chaloba, uma das principais características da
reforma foi alterar para sete anos a duração do curso
secundário, além de remodelar os estudos atribuindo
maior importância às ciências físicas e naturais.

Segundo Rosa, que também é presidente da Socie-
dade Brasileira de História da Educação, entidade na
qual se filiou como sócia fundadora em 1999, uma das
mais importantes inovações da reforma foi a divisão
do curso em dois ciclos atendendo ao princípio da di-
versificação dos estudos tão propugnada pelos educa-
dores na década de 1920 e conciliando dois aspectos
aparentemente antagônicos: formativo e propedêutico.
O primeiro duraria cinco anos e foi concebido como
ciclo comum e fundamental destinado à formação ge-
ral do adolescente. O segundo, de dois anos, previa
certo grau de especialização dividido em três seções,
cada uma delas agrupando matérias em conformidade
com a orientação profissional do estudante.

Dessa maneira, o curso complementar mantinha ma-
térias comuns às três seções, garantindo uma cultura
geral e matérias específicas a cada ramo profissional –
contemplando o curso Jurídico, os de Medicina, Far-
mácia e Odontologia e os de Engenharia, Arquitetura

O educador e sociólo-
go Fernando de
Azevedo participou de
momentos importantes
no âmbito educacional
como o Manifesto dos
Pioneiros da Escola
Nova (1932)

Modernização e
democratização
do ensino
As transformações educacionais
ao longo dos anos permitiram
Educação pública a todos

A Reforma Francisco
Campos (1931), que
estabeleceu a moderni-
zação do ensino
secundário em nível
nacional, recebeu esse
nome em homenagem
ao então Ministro da
Educação, Francisco
Luís da Silva Campos

O Ministério da Educação foi criado em 1930, durante a
gestão de Getúlio Vargas, com o nome Ministério da
Educação e Saúde Pública. Sua criação foi um dos
primeiros atos do Governo Vargas
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e Química Industrial. “A reforma imprimiu maior
organicidade ao curso secundário em âmbito nacional,
exigindo dos estabelecimentos de ensino estudos re-
gulares, seriação, frequência obrigatória, aprovação em
todas as disciplinas da série para a promoção para a
série seguinte e habilitação nos dois ciclos para a rea-
lização do vestibular e entrada no ensino superior”,
explica a professora. “Para Francisco Campos a mo-
dalidade de ensino não deveria ser somente preparató-
ria para o ensino superior, mas ter uma finalidade
educativa de formar todos os jovens para os grandes
setores da atividade nacional”, completa.

Inventor da escola pública
O educador e escritor Anísio Spínola Teixeira é con-

siderado o principal idealizador das grandes mudan-
ças que marcaram a educação brasileira no século 20,
pois foi pioneiro na implantação de escolas públicas
de todos os níveis. O intelectual também expressava
preocupação constante com a educação livre de privi-
légios. “Sou contra a educação como processo exclu-
sivo de formação de uma elite, mantendo a grande
maioria da população em estado de analfabetismo e
ignorância”, afirmou. Ainda segundo a professora Rosa,

o Brasil demorou muito
para atingir a democra-
tização da escola primá-
ria, pois levou dois sé-
culos para essa efetiva-
ção. “Até meados do sé-
culo 20 não havia esco-
las primárias para todas
as crianças. Além disso,
a repetência e a evasão
eram altíssimas. Cerca
de 45% das crianças re-
provavam na primeira
série”, explica.

O diagnóstico da si-
tuação da Educação bra-
sileira registrado no pri-
meiro Plano Nacional de
Educação (1963–1970),
elaborado em 1962 pelo

Conselho Federal de Educação,
composto por um grupo de edu-
cadores liderado por Anísio
Teixeira, apontou a gravidade
do problema. “Havia 12 mi-
lhões de crianças em idade es-
colar fora da escola e apenas
18% dos matriculados no 1º ano
do curso primário chegavam a
concluir a 4ª série, enquanto
dois terços dos alunos não ul-
trapassavam as duas primeiras

séries”, explana a professora.
Rosa reforça que é preciso considerar as diferenças

entre a Educação nas áreas urbanas e rurais, além das
diferenças entre os Estados brasileiros e o acesso desi-
gual de diferentes grupos sociais e étnico raciais. “So-
mente na última década do século 20 é que atingimos
o patamar do atendimento à maioria das crianças em
idade escolar”, afirma. A professora acredita que um
dos grandes desafios educacionais enfrentados pelos
poderes públicos no Brasil foi facultar o acesso das
camadas populares na escola pública. Segundo ela, a
expansão da rede escolar e a universalização do Ensi-
no Primário e, posteriormente, do Ensino Fundamen-
tal foi um grande desafio, mas o problema da qualida-
de do ensino passa pela valorização do magistério
(profissionalização docente), dotação das escolas de
melhores condições materiais e adoção de estratégias
pedagógicas que garantam a aprendizagem.

Denise Katahira

Anísio Teixeira é
considerado o
principal idealizador
das grandes mudan-
ças que marcaram a
Educação brasileira
no século 20

Capa do livro “Alicerces da
Pátria - História da Escola
Primária no Estado de São
Paulo (1890 - 1976)”,
escrito pela professora
Rosa Fátima, é referência e
importante documento

Arquivo INEP

Rosa de Fátima é
professora da Unesp
e presidente da
Sociedade Brasileira
da História
da Educação
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Educação vem passando por diversas transfor-
mações ao longo dos anos. Com a revolução
digital e os impactos causados pela pandemia
de Covid-19, tudo se acelerou ainda mais. “A

pandemia apresentou desafios imensos para a escola e
para o processo pedagógico. Há necessidade que as
escolas tenham uma infraestrutura compatível com esse
tempo pandêmico que impulsionou as redes a melho-
rarem suas estruturas. Óbvio que está muito aquém do
que nós precisaríamos, mas há um esforço nesse senti-
do”, afirma Mirian Fábia Alves, professora da Facul-
dade de Educação da Universidade Federal de Goiás,
no programa de pós-graduação em Educação.

Ela, que atua na área de Estado, Políticas e História
da Educação e também ocupa o cargo de diretora financei-
ra da diretoria da ANPEd (Associação Nacional de Pós-
graduação em Pesquisa em Educação), aponta que a
questão pedagógica no ensino público está sob alerta.
“Os dados nos preocupam do ponto de vista do apren-

dizado das crianças, adolescentes e jovens das esco-
las”, destaca a professora, que acredita que a Educa-
ção brasileira tem tentado avançar nestes últimos anos.

Para Mirian, a escola pública tem um papel impor-
tante especialmente na vida dos jovens das periferias.
Alguns dos dados que a professora e sua equipe têm levan-
tado indicam que estar na escola salva a vida dos jovens.
“Isso é fundamental. O direito à vida e à Educação se
juntam em prol das populações pobres, pretas”, declara.

O Plano Nacional de Educação (PNE), que deter-
mina diretrizes, metas e estratégias para a política edu-
cacional no período de 2014 a 2024, foi sancionado
em 26 de junho de 2014 (Lei Nº 13.005/2014) após
quatro anos de tramitação no Congresso Nacional. O
plano visa melhorar a Educação no País com base em
20 metas, que devem ser atingidas em 10 anos. Em
1996, por exemplo, o primeiro PNE não teve vários
dos seus objetivos alcançados. Uma das metas do PNE
atual é alfabetizar todas as crianças no máximo até o
final do terceiro ano do ensino fundamental.

Cenário estadual
No Estado de São Paulo, o ensino público impacta

milhões de pessoas todos os dias. A Secretaria da Edu-
cação do Estado (Seduc-SP) conta com mais de 211
mil professores. Atualmente são 5,3 mil escolas esta-
duais, 39 Centros Estaduais de Educação de Jovens e
Adultos (CEEJAs) e mais de 3,5 milhões de alunos.
Além dos professores, a Seduc-SP conta com mais de

A professora Mirian
Fábia Alves atua na
área de Estado,
Políticas e História
da Educação

Entraves e desafios da
Educação no Brasil
Área educacional passa por transformações com a
pandemia e educadores analisam este momento

Coleção Mirian Fábia Alves
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45 mil servidores, entre diretores, supervisores e ou-
tros. O atual secretário de Educação paulista é o pro-
fessor Hubert Alquéres, diretor do Colégio Bandeiran-
tes, na Vila Mariana, São Paulo/SP.

A responsabilidade de supervisionar as escolas da
região fica a cargo da ituana Josimarie Julio, que atua
na rede estadual de ensino há 34 anos, primeiramente
como professora, depois como supervisora, e desde
março de 2020, como Dirigente Regional de Ensino.
A Diretoria Regional atende nove municípios paulistas
(Itu, Salto, Cabreúva, Porto Feliz, Iperó, Jumirim, Tietê,
Cerquilho e Boituva), que possuem, ao todo, 52 uni-
dades escolares públicas e outras 56 particulares.

“A gente tem um regime de cooperação que o Go-
verno firma através de convênios de transporte, de
merenda e de materiais com todos os municípios”,
conta Josimarie, destacando que a Diretoria Regional
é responsável por escolas históricas como a E.E. “Re-
gente Feijó”, em Itu, e a E.E. “Tancredo do Amaral”,
centenária escola de Salto/SP. A dirigente aponta que
o maior desafio é atender com qualidade e garantir o
acesso e permanência dos alunos nas escolas. “No en-
sino brasileiro, o grande desafio tem sido esse: garan-
tir o acesso e a permanência dos alunos, porque mui-
tos acabam se evadindo por diversos motivos. Muitos
têm que sair da escola para poder trabalhar”, revela.

Josimarie também falou sobre a chamada “progres-
são continuada”, que faz com que os alunos sejam re-
tidos apenas ao fim de cada um dos ciclos. “Quando

você dá essa sentença de re-
provação, é um prejuízo enor-
me para o aluno, porque ele vai
ficar mais um ano numa mes-
ma série, observando as mes-
mas questões, sendo que, mui-
tas vezes, algumas deficiênci-
as ou dificuldades de aprendi-
zagem podem ser desenvolvi-
das em outras competências”,
explica. “Não dá para a gente
pensar na escola do passado,
que tinha como mote, muitas

Josimarie Julio ocupa
atualmente o cargo de

dirigente regional de
ensino

O atual Secretário de
Educação paulista é o

professor Hubert
Alquéres (à dir.),

empossado em junho
pelo Governador

Rodrigo Garcia
(PSDB)
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vezes, a reprovação”.
Já a professora Rita Leite Diniz,

diretora estadual da APEOESP (Sin-
dicato dos Professores do Ensino Ofi-
cial do Estado de São Paulo) e coor-
denadora regional na subsede de Sal-
to, afirma que a Educação pública de
São Paulo foi abandonada pelos go-
vernos das últimas décadas, com a
falta de valorização profissional e a
falta de professores. “Some-se a isso
a falta de estrutura básica e de profis-
sionais de gestão para auxiliar os professores. O resul-
tado é o caos que vivenciamos na rede estadual”, afirma.

Visão municipal
Já a Secretaria Municipal de Educação de Itu conta

com 3.392 matriculados em creches, 3.578 na pré-es-
cola e 9.324 no Ensino Fundamental I, além de 431 na
Educação de Jovens e Adultos (EJA), onde o atendi-
mento é semestral. A pasta conta com 1.321 professo-
res. Segundo o Secretário Municipal de Educação de
Itu/SP, o economista Plínio Bernardi Júnior, a Educa-
ção não é a única, mas a principal forma de promover
igualdade social.

A pasta também conta com a secretária adjunta, a
pedagoga Silvia Sório, que atua há 32 anos na Prefei-
tura de Itu (chegou a ocupar os cargos de coordenado-
ra, diretora e supervisora). De acordo com ela, a rede

municipal é “muito sólida” e destaca o trabalho de al-
fabetização dos alunos. “Os dois primeiros anos do
Fundamental são vinculados à prática da alfabetiza-
ção. No Brasil, estudos de 2019 demonstram que 25%
das crianças de 6 e 7 anos não sabem ler e escrever.
Nas salas de 1º ano temos dois professores”, comenta
Silvia, destacando os laboratórios temáticos e o ensi-
no de educação patrimonial em parceria com a Secre-
taria de Cultura e Patrimônio Histórico.

A área financeira da secretaria é responsável por
gerir os recursos vindos do Fundo de Manutenção e
Desenvolvimento da Educação Básica (Fundeb), com
reuniões semanais sendo realizadas para discutir as
prioridades da área. “Nós temos por obrigação legal
gastar 25% da receita corrente líquida com Educação”,
conta o secretário Plínio. Segundo ele, a previsão do
Fundeb para este ano é de R$ 100 milhões, mas ele
espera que o recurso aumente para o ano que vem. O
orçamento da Educação em 2021 é de R$
236.576.834,30. A pasta é uma das que mais gasta no
Município, junto com a da Saúde.

Ensino a distância
O ensino a distância (EAD) vem se tornando uma

realidade cada vez mais presente, inclusive no ensino
primário – principalmente durante a pandemia. “O
ensino remoto pôs um desafio, por exemplo, da aces-
sibilidade às conexões à internet. Isso tudo é um gran-
de desafio para a escola pública e para os estudantes.

A professora
Rita Leite Diniz,
do Sindicato dos
Professores do
Ensino Oficial
do Estado de
São Paulo,
afirma que a
Educação no
Estado foi
abandonada
pelos
governantes nas
últimas décadas

A secretária adjunta
de Itu, Silvia Sório,
destacou as medidas
adotadas na
pandemia de Covid-19
no ensino a distância

Coleção Rita Diniz

André Roedel
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A escola precisa garantir a acessibilida-
de à internet, aos conhecimentos”, pon-
tua a professora Mirian.

Josimarie Julio explica que foi um
desafio a implementação do ensino a dis-
tância durante a pandemia. “As 5 mil es-
colas do Estado tiveram que se reorgani-
zar para que a gente tivesse o ensino a
distância. A gente pensava que a tec-
nologia iria adentrar nossas escolas da-
qui uns 10, 15 anos”, conta. A diretora regio-
nal destaca que, atualmente, as escolas
estaduais trabalham com o sistema híbri-
do: parte presencial e parte a distância.

Rita Diniz, por sua vez, critica como
foi implantado o sistema. “No início da
pandemia, quando passamos ao ensino remoto, os pro-
fessores não receberam qualquer tipo de suporte por
parte do governo, isto é, equipamentos técnicos,
internet, treinamento etc. Com o isolamento social,
sobrecarga de trabalho e falta de apoio, o adoecimento
psíquico aumentou. Por parte dos alunos, muitos se-
quer acessaram as plataformas digitais. Dos que
acessaram, é quase impossível saber quais de fato
acompanharam os cursos”, afirma.

Na rede municipal, o ensino remoto também foi
aplicado durante a pandemia. “Nós conseguimos ge-
rar mais de 10 mil aulas naquele período, com profes-
sor”, conta Silvia Sório. Crianças carentes chegaram a

receber tablets para poderem continuar a
ter aulas no isolamento e os professores
foram formados para dar aulas a distân-
cia. Fredric Litto, presidente da Associa-
ção Brasileira de Educação à Distância
(ABED) e professor emérito da Universi-
dade de São Paulo (USP), acredita que a
pandemia, que forçou alunos e professo-
res a ficarem em casa, ofereceu boas opor-
tunidades para enriquecer o ensino básico
com ferramentas de qualidade da educa-
ção à distância. Segundo ele, o sucesso da aula
presencial depende muito da inspiração do
professor naquele dia, mas no ensino a dis-
tância há a vantagem de ter uma equipe por
trás pensando no conteúdo, no audiovisual

e na avaliação a ser feita de todo esse trabalho.

Ensino integral
Uma das metas do PNE é oferecer Educação em

tempo integral em, no mínimo, 50% das escolas públi-
cas, de forma a atender, pelo menos, 25% dos alunos
da Educação básica. A professora Mirian Alves desta-
ca a importância do ensino integral. “Quanto mais cri-
anças, adolescentes e jovens permanecem na escola,
com atividades diversas, com condições infraes-
truturais, com profissionais que lhes permitam a con-
vivência, o aprendizado, a arte e a cultura, mais tere-
mos qualidade de Educação. É fundamental pensar isso

O atual Secretário de
Educação, Plínio (à

esquerda), ao lado do
ex-secretário, Walmir
Scaravelli, que iniciou

a Rede Saber

André Roedel
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num tempo ampliado”, relata.
Em São Paulo, há o Programa Ensino Integral (PEI),

presente na rede estadual desde 2012 e que, segundo a
Seduc-SP, “atua na melhoria da aprendizagem, por
meio de um modelo pedagógico inovador”. Em Itu,
são cinco escolas com o formato, sendo que a E.E.
“Professor Antonio Berreta” foi a pioneira, em 2013.
De acordo com Josimarie Julio, o Estado de São Pau-
lo, de certa forma, deu um passo mais longo em dire-
ção ao ensino integral, ainda que esses passos não se-
jam firmes o suficiente para que as escolas pudessem
implantar o sistema com a máxima eficiência. Rita
Diniz critica como o modelo é aplicado. “Nós defen-
demos a Educação integral, mas o PEI está longe de

E.E. “Professor
Antonio Berreta” foi a

primeira unidade
estadual de Itu a ter o

ensino integral
implantado

ser isso. Na verdade, se trata de uma mera expansão
da carga horária. As escolas que adotaram o PEI dimi-
nuíram o número de turmas, gerando superlotação a
outras escolas e aumento da evasão escolar”, declara.

A Prefeitura implantou a Rede Saber, as escolas em
tempo integral do município. Hoje são três unidades,
sendo que uma quarta está em construção, na zona Sul
do município, na região do Pirapitingui - leia mais no
box. Segundo Silvia Sório, além da jornada estendida,
os alunos contam com uma matriz curricular diferen-
ciada. “É uma escola com uma proposta diferente, mais
ligada às metodologias ativas, às novas tendências
metodológicas como a Reggio Emilia [abordagem que
defende uma escola humanizada], que vem no contex-
to de que a criança se torne protagonista e que ela pos-

sa intervir nesse pro-
cesso”. Hoje são
cerca de 2 mil alu-
nos na rede de ensi-
no integral, com pre-
visão de dobrar até
o final de 2024. O
secretário Plínio tem
a convicção de que
o melhor caminho
para a Educação do
País seja o ensino in-
tegral.

André Roedel

Tucano

Cápsula do tempo,
com itens do presen-

te, foi enterrada na
obra da quarta

unidade da Rede
Saber. A caixa será

aberta daqui 20 anos
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Imagem aérea da
nova unidade da

Rede Saber que está
sendo construída na

região do
Pirapitingui,

na Vila Martins

Novas escolas
Duas novas escolas atenderão es-

tudantes de Itu. Uma é da rede esta-
dual que ficará localizada no Bairro
Residencial Potiguara, na zona Oes-
te da cidade. Segundo a dirigente de
ensino Josimarie Julio, foi feita par-
ceria entre Governo do Estado e Pre-
feitura para a construção da futura
unidade escolar daquele bairro. O
processo de licitação já foi aberto e a
escola será de ensino integral. Hoje,
o bairro é atendido pela E.E. João
Antônio Motta Navarro, que compar-
tilha espaço com uma escola munici-
pal. A inauguração deve ocorrer da-
qui a dois anos. “Vai aumentando a
demanda, consequentemente você precisa ter mais
escolas. E essa foi a proposta que nós levamos ao
prefeito Guilherme Gazzola (PL) no sentido dessa
importância de que a gente tivesse uma escola de
ensino integral naquela localidade”, disse Josimarie.
Com a nova escola, o prédio atual da E.E. João Motta
Navarro será destinado apenas à Prefeitura.

A administração municipal iniciou a construção
da quarta unidade da Rede Saber, desta vez na Vila
Martins, na região do Pirapitingui. A escola será im-

plantada em um terreno de 20 mil m² e terá 6.400 metros
de área construída. Serão 36 salas de aula e a expecta-
tiva é que, em sua primeira etapa, a escola atenda 800
alunos (fase I e II da pré-escola até o 5º ano do Ensino
Fundamental). As obras seguem em ritmo acelerado e
deverão ser concluídas ainda neste ano. “É um espaço
que vai mudar a comunidade”, destaca a secretária
adjunta de Educação de Itu, Silvia Sório. Uma quinta
unidade da Rede Saber será construída na zona rural e
está em processo de licitação. (AR)

Divulgação/AI Prefeitura de Itu
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Uma vida dedicada à Educação
e da preservação histórica

A professora Rita Nunes Aranda é símbolo de
amor ao ensino e à preservação da história da
Escola Estadual Regente Feijó onde também

estudou no final década de 60

Rodrigo Stucchi

Q
uando Rita Nunes Aranda foi chamada para trabalhar na Esco-
la Estadual Regente Feijó, em meados de 2015, ela mal sabia
onde poderia contribuir com seu conhecimento. Em princípio,
foi ajudar na biblioteca da escola, mas ficou por apenas dois
dias nessa função. Até que foi designada para cuidar do

patrimônio histórico presente no Memorial Regente Feijó. Para ela, entrar
naquela sala enorme foi como voltar no tempo. Muito embora o sentimento
nostálgico tenha aquecido o coração da professora, encontrou muitos de-
safios, os quais soube enfrentar com profissionalismo e, sobretudo, amor.

“Como a sala estava fechada há cinco anos, fiquei mais de dois me-
ses só limpando. Trabalhava com luva e máscara, mesmo bem antes da
pandemia, de tão sujo e cheio de pó que estava o ambiente. Muitos
móveis e peças do acervo necessitavam de restauro urgente, devido ao
caruncho e às ações do tempo. Para que a sala ficasse bonita do jeito
que está hoje levou vários anos”, explica.

Rita mostra as peças existentes no Memorial com muito carinho,
respeito e admiração. Cada porta aberta de um armário ou de uma
cristaleira da década de 1930, devidamente restaurados, revela tesouros
cuidadosamente retirados por ela e empunhados com orgulho, enquan-
to contava sua história para esta reportagem da Revista Campo&Cidade
em sua homenagem. Troféus esportivos e da premiada fanfarra da insti-
tuição, uniformes de várias gerações, projetos, maquete, quadros,
mimeógrafo, broca de prumo, calculadora alemã, mata borrão, maquetaria,
cristaleiras, carteiras, mesas, cadeiras, sinos, pastas com todos os importantíssi-
mos documentos, álbuns de fotos de várias turmas e de formandos que
fizeram história na cidade expostas em belos mosaicos de madeira, tudo
preservado e em ótimo estado de conservação, são apenas alguns dos
itens desse rico acervo histórico que conta a trajetória destes 90 anos.
“Aqueles quatro quadros que estão no alto da parede, dos senhores que
ajudaram a fundar a escola, foram feitos em carvão e, portanto, precisa-
ram ser limpos de forma adequada, sem mexer na moldura, a fim de não
comprometer seu processo de restauro”, completou Rita.

Como Museóloga, catalogou tudo o que encontrou, à mão mesmo,
para que depois outra pessoa digitasse em uma planilha e gerasse eti-
quetas numeradas para colocar em cada uma das peças ali preservadas.
Um especialista em patrimônio histórico avaliou recentemente o acer-
vo do Memorial. “Segundo ele, somente o piso e o teto desta sala não são
patrimônio. Todo o resto é patrimônio histórico da época da fundação do colé-
gio, em 1932. Os móveis que estão na diretoria também fazem parte
desse patrimônio, assim como o piano alemão de 100 anos, presente no
auditório do colégio e em pleno funcionamento”, garante a professora.

Quem tem a oportunidade de viajar no tempo com as histórias con-
tadas por Rita, por meio de cada peça do Memorial Regente Feijó, não

pode nem imaginar a árdua trajetória que ela percorreu para chegar nes-
se local onde desempenha esse importante trabalho de preservação da
memória histórica dessa instituição de ensino. Afinal, ela nem sempre
foi professora. Após concluir o Ensino Médio, na Escola Estadual Re-
gente Feijó, graduou-se em Letras no Ceunsp (Centro Universitário Nossa
Senhora do Patrocínio) e ingressou nos Correios. Ali, trabalhou durante
muitos anos. Concomitantemente, cursou História e Geografia, também
no Ceunsp. Casou-se em 1977 com Antonio Henrique Salgado Brito e
tiveram três filhos: Lilian, Suzana e Lucas. Infelizmente, seu esposo
faleceu em 1992, com apenas 39 anos, vítima de um acidente. Atual-
mente, Rita tem cinco netos e uma bisneta.

Quando se aposentou nos Correios, foi convidada pela então Direto-
ra da Escola Municipal de Ensino Fundamental Dr. Francisco Ursaia,
Durce Gonçalves Sanches, para dar suas primeiras aulas. No ano se-
guinte, apresentou-se para a atribuição e pegou mais aulas em outros
colégios de Itu/SP e região. Rita revela que o trabalho escolar a ajudou
a não entrar em depressão por conta da morte do marido. Seus filhos
também sentiram muito a perda do pai. Eles são  trabalhadores e motivo
de orgulho, segundo ela. Os três também estudaram na Escola Estadual Regen-
te Feijó. Lilian se destacou como a mais estudiosa da classe. “Por esta razão, eu
ia para a reunião de pais e mestres para saber como poderia ajudar Suzana e
Lucas. Mas Lilian ficava brava comigo! Ela queria que eu ouvisse dos seus
professores o quanto ela era boa. E tinha razão, claro… cada pessoa é
diferente, mas os filhos são as nossas joias”, afirma a mãe “coruja”.

Rita também trabalhou durante oito anos na Diretoria de Ensino. Em
Cabreúva/SP, pôde ajudar não somente na Diretoria, mas muitos alu-
nos, principalmente aqueles que não conseguiam aprender a ler e escre-
ver. “Lembro sempre do Fernando, um aluno de Cabreúva, que me pro-
pus a ajudar assim que fiquei readaptada (profissional do ensino que
não exerce o trabalho em sala de aula). Ele já estava na 7ª Série, mas era
copista, ou seja, só copiava, escrevia, mas não lia. Consegui ensiná-lo a
ler em dois meses. Até hoje me lembro da satisfação dele ao conseguir
ler, assim como de várias outras pessoas. A sensação é incrível”, exalta.

Falando em sensações, o retorno de Rita à Escola Estadual Regente
Feijó foi extremamente importante para a preservação do Memorial, mas
também uma verdadeira conquista em sua vida. “Estar aqui é uma vitó-
ria! Pude arrumar esse espaço e passar às pessoas tudo o que a minha
escola tem e representa na história ituana. Dá gosto cantar o Hino do
Colégio em voz alta”, exclama. A festa em comemoração aos 90 anos da
Escola Estadual foi um marco também na sua trajetória. Afinal, ela é
mais uma ex-aluna do tradicional colégio a contribuir para a preserva-
ção da história de Itu.

Rita também teve grande participação na organização da festa come-
morativa destes 90 anos desse lendário e importante estabelecimento de
ensino ituano.

Nos mosaicos presentes no Memorial Regente Feijó há fotos de várias
personalidades que por ali passaram e fizeram história na cidade de Itu

Tucano
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CORREÇÃO

Carta

Os interessados em escrever para a Revista
Campo&Cidade deverão enviar suas opiniões, críticas
ou sugestões, que são de inteira responsabilidade de

seus autores, para o endereço eletrônico:
campocidade@uol.com.br ou

correspondência para Avenida Palmeira Real nº 740 -
Alto das Palmeiras - Itu/SP - CEP 13301-310.

Obs.: As correspondências deverão ser
acompanhadas de nome completo, endereço e RG.

“Promover o reconhecimento, valorização
e preservação do patrimônio cultural brasilei-
ro, africano e afro-brasileiro e sua presença
na cultura nacional”. Esta é a missão do Mu-
seu Afro Brasil, uma instituição pública, subordi-
nada à Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo
e administrado pela Associação Museu Afro
Brasil - Organização Social de Cultura.

Localizado no Pavilhão Padre Manoel da
Nóbrega, dentro do mais famoso Parque de
São Paulo, o Parque Ibirapuera, o Museu con-
serva, em 11 mil m² um acervo com mais de 6
mil obras, entre pinturas, esculturas, gravuras,
fotografias, documentos e peças etnológicas,
de autores brasileiros e estrangeiros, produzi-
dos entre o século XVIII e os dias de hoje.

Esse acervo, disponível a toda a popula-
ção, é ainda enriquecido com diversos volu-
mes de livros, revistas e afins que formam a
Biblioteca Carolina Maria de Jesus, anexa ao
Museu, e que já é uma referência para a pes-
quisa sobre a História, Memória, Arte e
Contemporaneidade relativas à cultura brasi-
leira, africana e afro-brasileira.

Ninguém há de desconhecer que os sécu-
los de imposição da escravidão deixaram um
triste legado de desumanização e de desvalo-
rização dos africanos e seus descendentes.
Essa infeliz ideia da superioridade de deter-
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minados grupos étnicos sobre outros se faz
presente ainda hoje em atitudes escoradas no
preconceito racista.

Quebrar essas correntes de transmissão
desse legado é uma das obrigações das men-
tes mais progressistas. É esse, em parte, o tra-
balho realizado pelo Museu Afro Brasil. E é
também esse o trabalho que em diversas edi-
ções a Revista Campo&Cidade se propôs a reali-
zar, evidenciando a participação da popula-
ção negra na construção de nossa História.

Itu/SP é uma cidade privilegiada nesses ter-
mos. Por aqui passou o famoso arquiteto, es-
cultor e construtor negro conhecido por Tebas.
Notabilizou-se por construir a torre da antiga
Matriz da Sé na capital paulista e pela cons-
trução do Chafariz da Misericórdia. Em Itu,
ele esculpiu o Cruzeiro de São Francisco em
1795, que passa por processo de restauração.

Ainda, na história de Itu, o negro Guiné
tornou-se conhecido por suas pinturas sacras,
algumas delas expostas até hoje na Igreja Ma-
triz de Porto Feliz/SP. Em 1887, fugindo do
árduo cativeiro, transitou pelas ruas da cida-
de o grupo de escravizados de Capivari/SP,
liderados pelo Preto Pio rumo ao Quilombo
do Jabaquara, em São Paulo.

E tantas outras histórias, algumas delas já
recuperadas pelas páginas da Revista

Campo&Cidade. Por esse motivo, e pelo in-
teresse que o assunto suscita a pesquisadores
e curiosos, no dia 22 de junho de 2022, entre-
guei ao acervo da Biblioteca do Museu Afro
Brasil diversos exemplares da Revista
Campo&Cidade, todas voltadas à temática dos
afrodescendentes, bem como um exemplar do
livro “João de Camargo, o Homem da Água
Vermelha”, uma biografia crítica de persona-
lidade negra marcante na história de Sorocaba/
SP e região, de minha autoria.

Na oportunidade visitei o Museu Afro Bra-
sil, juntamente com outros professores e es-
tudantes da EMEF. Coronel Esmédio, de Porto
Feliz, dentro de um projeto interdisciplinar de Lín-
gua Inglesa, Língua Portuguesa, Arte e História.

Carlos Carvalho Cavalheiro

Professor, Historiador e Escritor
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Revista Campo&Cidade no Museu Afro-Brasil

Na edição nº 135, que abordou o Centená-
rio da Semana de Arte Moderna de 1922, na
matéria “Personalidades marcantes do moder-
nismo”, página nº 50, o nome correto do jor-
nalista, fotógrafo e editor da Revista
Campo&Cidade é João José “Tucano” da Silva.
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